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INTERNACIONAIS

o menor salário do mundo
A forca

O risonho Bresser Pereira (mi>
nistro da Fazenda de Sarney, de
abril a dezembro de 87) aproveita
o "bom" e o "ruim" dos Planos
Cruzados, cria a URP - Unidade
de Referência de, Preços (nunca
é usada como referência para rea­

justar preços, só salários), aperta
a corda no pescoço do assalariado
e lhe "passa a mão" na inflação
de junho (26,06%).
O técnico Maílson da Nóbrega

substitui Bresser e, sob o tacão do
FMI, no último dia 7 de abril, mais
uma vez repassa o ônus da crise
para o bolso dos trabalhadores.

Reprisa o velho filme de 81 e 83.
Congela a URP para os funcio­
nários públicos federais e das esta­
tais e ameaça extingui-Ia para to­
dos. Quem tem data base em maio
e obteve somente os reajustes de
lei já acumula uma perda salarial
de 96,4% nos últimos 12 meses.

Se o valor real de. compra do
salário mínimo, em 1940, era 100;
em 1951 tinha caído para 36,8; em
-1957 elevara-se a 122,65; e, mar­
ço/88 valia sé ·34,89. Quer dizer:
nosso salário tem hoje o menor

poder aquisitivo da história. "A
única solução é dar um tiro.no co­

co" (como disse Figueiredo a uma

criança que lhe perguntou o que
faria se ganhasse um salário míni­
mo). Ou dar um tiro nesse gover­
no que insiste em dizer que salário
gera inflação? Este não vale um

tiro. E se extinguir o salário míni­
mo?

o assalariado brasileiro éyrejudi­
cado, sua remuneração nao é rea­

justada de acordo com os índices
de elevação do custo de vida. O
movimento sindical não assistiu a

isso de braços cruzados. Lutou e

acumulou conquistas, que o dita­
dor Getúlio Vargas, em 1938, sis­
tematizou na CLT - Consolidação
das Leis Trabalhistas, feito pelo
qual conquistou os títulos de "pai
dos pobres" e "mãe dos ricos".

Brasil, 1� de maio de 1988. Dia
de luta para os campeões da po-­
breza, trabalhadores da oitava
economia capitalista, que têm um

dos piores patrões mundiais. "Pes­
quisa compara o Brasil com 40 paí­
ses e demonstra que o nosso salá­
rio é o mais baixo do mundo" (re­
vista Senhor -7/3/88). Cem anos

de abolição legal da escravatura,
de assalariados, de arrocho, de di­
taduramilitar, sem (assim mesmo)

.

anos de democracia.
O salário miséria, o mínimo, foi

instituído no Brasil pela Lei 185
de 14 de janeiro de 1936, há mais
de 50 anos, tendo sido regulainen­

. tado pelo decreto lei 399 de 30
de abril de 1938. Mas passou a

vigorar apenas em julho de 1940,
com o valor nominal de 220 mil
réis. A política salariàl da era Var­
gas foi empurrada goela abaixo
por um sindicalismo à la Musso­
lini, esquema de pelegos remen­

dado pelo regime de 64. De 1965
a 1975, a ordem é manter o salário

médio corroído por uma inflação
subestimada de 12 meses e aumen­

tá-lo caso houvesse produtivida­
de. Até 79, os reajustes eram

anuais. Daí A inflação pula para
100%, explodem greves por todo
o País e o aumento torna-se semes­
tral. A galope da inflação, em

1983, o governo tenta um acordo
com o FMI. Para sanar a crise,
quer tirar dinheiro do trabalhador
através de decretos arrochantes
mas é barrado pelo congresso. O,

ano de 1986 começa e termina sob
Planos Cruzados, congelamento
de preços no pico e dos .salários
por baixo, pela média dos últimos
seis meses.

Ganhamos menos que os escra­
vos na época do Império. O Se­
nhor de engenho cuidava de seu

instrumento de trabalho: o braço
escravo. Dava-lhe de comer carne
seca. Hoje quem pode comer car­

.ne seca com um salário mínimo
de Cz$ 4.932,00 ou um piso nacio­
nal de Cz$ 7.260,00 (de abril) se,
já em março, o "necessário para
satisfazer as necessidades normais
do trabalhador e de sua família"
era Cz$ 35.868,00, segundo cálcu­
los do Dieese 2.

Os 20 milhões de brasileiros que ,

ganham por mês até um salário
mínimo .estão na lista da miséria
absoluta - um contingente de.

quase 70 milhões de pessoas, se

consideradas as suas famílias. En­

quanto, em muitos países, o salá­
no mínimo é apenas a referência
inicial de remuneração para quem
não tem profissão, o brasileiro
sem especialização passa a vida to­
da ganhando o mínimo. E não são
só domésticas. Trata-se, em sua

maioria, de empregados regulares
da indústria, comércio e serviços,
com carteira assinada.
- Pra saber que existe arrocho
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salarial não precisa fazer cálculos
complicados. E só ir ao mercado
e ver que o salário, não dá mais
para comprar o que se precisapara
vive);" mata a charada o repórter
fotógrafico James Tavares (JSC),
pai de dois filhos.
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Desde a "abolição" em 1888,

o pior laboratório do mundo
fotográfico e produção dematerial
para diversos trabalhos, o desgas­
te do laboratório encaminha-o pa­
ra a inoperância. A contradição
entre o que é exigido pelo Minis­
tério da Educação e o que é ofere­
cido pela UFSC, fica bem clara

quando, em uma ementa de disci­
plina do curso de jornalismo pre­
vê-se que: "o aluno irá aprender'
a fotografar com flash", e não
existe flash algum dentro do labo­
ratório.

O .Iaboratório fotográfico do
curso de jornalismo da UFSC en­

frenta uma situação desesperado­
ra. Das dez câmeras existentes,
quatro estão em funcionamento e,
apenas um entre uma dezena de

ampliadores, resiste ao tempo.
Implantado em 1981, a história

do laboratório fotográfico revela­
se conturbada desde o início. Sua

conquista só foi efetivada a partir
de uma greve feita pelos alunos
de jornalismo. O movimento sur­

giu porque o Ministério da Educa­
ção exigia o laboratório para a for­
mação' do curso, mas ao mesmo

tempo não liberava verbas neces­

sárias para a compra do equipa­
mento. Somente após muita luta,
osrecursos chegaram. A aquisição
do material foi feita mais pela
quantidade do que qualidade, pois
o dinheiro recebido era tão pouco
que, por exemplo, ao invés de se

comprar um câmera mais resisten­
te e funcional, foram adquiridas
dez de qualidade inferior - afinal
seria impossível dar uma aula de

fotografia com apenas uma câme­
ra fotográfica.

,
Segundo o professor de foto­

jornalismo, Paulo Brito, novos

equipamentos são pedidos desde
1984 ao Ministério de- Educação.

Programa Piloto:

Zero vai ter

edição no rádio

Com falta de máquinas novas,
ampliadores, objetivas, tempori­
zadores, e até 'banquinhos para
trabalhar (são apenas sete para
turmas de vinte alunos), o labora­
tório fotográfico éal!')ce de uma in­
fra-estrutura que o coloque em

real condição de funcionamento.

O grande -problema é a política
de educação vigente, pois o gover­
no insiste em conceder recursos
em cruzados e sem correção mo­

netária, dentro de uma burocracia

que atrasa a chegada do dinheiro _

em até seis meses", .inviabilizando
todo processo de aquisição do ma­

terial junto às empresas fornece­
doras", ressaltou Brito. A manu­

tenção dos aparelhos mais sofisti­
cados é feita somente em São Pau­
lo ou Rio de Janeiro, com prazo
mínimo de devolução de cinco me­
ses. E cqmo numa universidade
os que irãoter contato com o ma­
terial são aprendizes, reparo é
uma exigência permanente.

, Com turmas da primeira fase,
produção de audiovisual, estágio

Estréia no mês de maio o Pro­
grama Piloto, rádio-jomal labora­
tório do Curso' de Jornalismo. Fi­
lhote do Zero, o 'Programa Piloto

seguirá a mesma proposta de pro­
dução: será inteiràmente realiza­
do no espaço de uma tarde, procu­
rando reproduzir as condições de
realização do mercado profissio­
nal da maneira mais fiel possível.

Contando apenas com um moni­
tor e horários altamente reduzidos
de funcionamento, uma completa
reformulação, o mais breve possí­
vel, seria exigência para que os

alunos pudessem ter um verdadei­
ro acesso a mais uma-área da pro­
fissão. O rádio-jornal terá a duração de

trinta minutos, será produzido no

estúdio do curso e veiculado por
uma emissora comercial de Floria­
nópolis

Romú R01:h!'!
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ALERTA

Hospital Universitário agoniza
nu vira caso de

polícia e direção
não explica nada

São exames trocados, testes mal­
feitos, pacientes enganados, cirur­
gias adiadas, casaco no hospital e

médico no consultório particular,
negligência e total falta de respeito
com os pacientes. Foi nisso que vi­
rou o antigo Hospital Universitário.
Nessa reportagem um pouco do que
se po�e ver num fim de manhã, entre
os pacientes que 'brigam _

po um

atendimento. Faltou-nos informa­
ções básicas, como o número de resi­
dentes, quantas pessoas são atendi­
das por dia. Isso porque a direção
só dá explicação se bajulada. Isso

porque até nosso fotógrafo foi reti­
rado erguido pelos seguranças. Aqui
um pouquinho do HU. Um pouqui­
nho mesmo. No próximo mês tem

mais.

É o velhinho que espera desde as

sete horas da manhã por uma con­

sulta e no final da tarde recebe uma

autorização para dormir no albergue
noturno da Mauro Ramos com aviso
de que não vai ser atendido. Ou ca­

sos como o de uma estudante do
Curso de Letras, que foi insultada
durante uma consulta ginecológica
com o Dr. Sérgio Luiz na tarde do

.

último dia 25: "Dentro da sala per­
maneceram mais seis estudantes,
que faziam piadas e eu nem fui con­
sultada se eles poderiam estar ali".

E ninguém diz nada, "porque mé­
dico é médico e são eles que man­

dam aqui", afirmam os funcionários
mais corajosos. E a situação chega
a tal ponto que os contratos dos mé­
dicos do Hospital Universitário de­
vem estar sendo feitos apenas para
meia-hora de expediente. O oftal­
mologista, Dr. May, atende seus pa­
cientes das R às R:30 horas. "Vê se

chega cedo, teu número é o cinco,
mas ele atende cada paciente em

dois minutos e se chegar atrasado
dança", diz a moça que marca as

consultas. E onde posso encontrá-lo
depois?". A partir das nove horas
ele está lá na Clínica dele, na Av.
Rio Branco".

Mas os casos mais sérios estão nas

internações e na emergência. O pro­
fessor do Curso de Jornalismo,
Adelmo Genro Filho, internado no

dia 7 de fevereiro no HU, falecendo
cinco dias depois, teria como causa
de sua morte varicela necro-hemor­
rágica. Até hoje, o caso não está
explicado. As suspeitas de que Adel­
mo tenha sido tratado negligente-.
mente são grandes. Mas nada pode
ser comprovado, já que os prontuá­
rios ainda fazem parte de todo um

"ritual médico" e que só puderam
ser examinados pelo médico que tra­
tou o caso, Dr. Gilmar Pacheco. O
Dr. Flávio Valente, um dos médicos
que acompanhou Adelmo , não acre­
dita que tenha havido erro. "O que
pode ter acontecido é o paciente ter
morrido de Aids ou até com um tu­

mor". Só que exames feitos, não con­
tataram nenhum vírus, mas ele expli­
ca tudo: "No estágio que a doen-

ça estava, o vírus não iii aparecer.
O teste foi feito. Deu negativo". Flá­
vio é contra os segredos dos prontuá­
rios. "Infelizmente ainda existe isso

porque qualquer conduta médica

pode ser criticada e os médicos sen­

tem verdadeiro pavor disso".

A emergência

Na emergência acontecem fatos

absurdos: O professor Augusto Cé­
sar Zeferino, do Depto de Geociên­
cias, levou a sogra para ser atendida
no dia 6 de abril às 11 horas da noite
e teve que esperar 45 minutos por­
que, segundo informações dos fun­
cionários, "os médicos de plantão
estavam jantando". Quando foi
atendido, a médica explicou que a

demora tinha sido porque havia ou­

tros pacientes na frente, "mas tudo
já tinha sido explicado, os funcio­
nários já tinham dito que ela não
estava ali. Eles pelo menos deviam
fazer escalas. Eu sei que é bom sair
com os colegas de trabalho para jan­
tar, mas quando se trata da vida dos
pacientes, o negócio fica meu absur­
do", comenta o professor. Funcio­
nários com grande tempo na casa

afirmam decepcionados que "99%
dos médicos ficam em casa dormin­
do' na hora dos plantões e quando
chegam sempre estão de mal hu­
mor". Outros aconselham "se algum
dia você ou qualquer outro conhe­
cido precisar ser internado, não ve­

nha para cá. Eles são muito cruéis,
os pacientes internados são engana­
dos". Dezenas de pessoas vestidas
de branco entram nas salas de inter­
nações, examinam, fazem pergun­
tas, medicam e algum tempo depois
se descobre que são apenas acadê­
micos, que muitas vezes, sem autori-

Transfusão de

sangue dá Aids, .

diz o médico

zação os médicos, tratam dos pa­
cientes.
Depois de sofrer um acidente de

moto em janeiro,o professor do Cur­
so de Jornalismo Henrique Finco foi
levado ao Hospital com sérios riscos
de vida. As radiografias foram feitas
apenas nas costelas, enquanto o pro­
fessor reclamava de. dores nos pés
e no maxilar. "Se você estivesse com

os pés quebrados não estaria tão cal­
mo", respondia o médico que quinze
dias depois, no dia da alta, resolveu
bater as radiografas e descobriu no­

ve fraturas num pé e três no outro.

A professora do Jornalismo Car­
mem Rial. acompanhou o professor
durante a internação e afirma que
"mesmo após terem sido constata­
das as fraturas nada foi feito além
de terem sido engessados os pés".

A radiografia dq,maxilar foi tirada
do lado errado, nada acusando. Ao
consultar novos médicos depois da
alta, Finco teve que fazer todo o tra­
tamento novamente "e sentiu um

monte de dores que eram desneces­
sárias". A médica que cuidou dele
mais tarde achou muito bom que as

radiografias tivessem sido tiradas do
maxilar errado, "se eles tivessem
descoberto as fraturas teu caso ia ser
bem pior".
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s IStOnas icarn esquecidas, "

sim. Mas às vezes um ou outro "inci- Sdente" aparece para reavivar a me- ...

mória dos funcionários do HU, e pa­
ra que eles concluam que estão cada
vez aumentando e se tornando mais

graves. "Um dia desses chegou até
a dar pauleira aqui dentro", conta
um deles. Um homem trouxe a espo­
sa para ser atendida no hospital com
sérias dores abdominais. Esperaram
das sete horas da manhã ao meio­
dia. Quando o homem resolveu re­

clamar, foi posto para fora pela che­
fe das enfermeiras, Paula Stela Lei­
te. Ficou tão nervoso que queria
quebrar tudo lá dentro, chamaram
os seguranças e ele foi posto para
fora. Horas depois os funcionários
do hospital tiveram a notícia de que
a mulher havia sofrido cirurgia ime­
diata no Hospital Celso Ramos.
Uma semana depois, ninguém fala­
va mais no assunto.

Teste anti-aids é feito, "mas não
se espera sair o resultado para que
se façam as transfusões", conta um

funcionário. Em novembro de 1987,
o hospital recebeu uma aidética. Nu­
ma reunião interna, um funcionário
teria escutado o Hematologista, Dr.

Gilmar Pacheco, comentar com o

companheiro do lado que a mulher
havia sido contaminada no próprio
hospital. "Como?", teria pergunta­
do outro médico. "É que ela esteve
internada aqui há algum tempo. Pre­
cisou de uma transfusão de sangue,
nós fizemos e depois descobrimos
que o sangue estava contaminado.
Nem ela, nem a família, nem nin­

guém sabe que foi aqui". Pouco tem­
po depois a aidética teria sido trans-

Radiografias
feitas no

órgão errado
aI

ferida e nada mais se soube sobre
o assunto.

A. insegurança dos pacientes se

agrava com a falta de informações
,sobre o furicionamento do HU. E
a direção não ajuda em nada. Para
quem deseja informações sobre a

quantidade de médicos, o número
de pacientes, a divisão dos setores,
as indicações são as seguintes: pri­
meiro deve ser feito um ofício des­
crevendo-se minuciosamente o tra­
balho a ser executado e o seu desti­
no, esse papel deve ser encaminhado
para o Dr. Emílio, diretor médico
do HU. Se ele aprovar, encaminha
para o setor responsável. Fotogra­
fias sem permissão da direção') Nem
pensar. Segundo uma enfermeira.
"isso iria denegrir a imagem do Hos­
pitar'.

Cláudia Carvalho
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Repórter de
1946 não vê
evolução em 88
o debate UA comunicação na

constituinte" realizado no dia 03
de maio no auditório da Assem­
bléia Legislativa trouxe a Floria­
nópolis o presidente da Federa­
ção Nacional dos Jornalistas,
(Fenaj), Armando Rollemberg,
e de Rubem de Azevedo Lima,
o "Rubem das Constituintes".
Rubem, jornalista que esteve
presente na cobertura da consti­
tuinte de 46 e hoje acompanha
os rumos da nova Carta Magna
do país, revela que os quarenta
e dois anos que se passaram não
trouxeram melhoras, "já que os

probleinàs continuam sendo os
mesmos".
Aposentado no ano passado

na Folha de São Paulo e hoje
como repórter do Jornal de Bra­
sília, o Rubem das Constituintes
acredita que, à medida que a no­
va constituição vai se 'desenhan­
do, percebe-se que ela vai reali­
zar apenas umaparte dos sonhos
da sociedade. E uma Constitui­
ção que vai deixar muito a dese­
jar, e é provável que não resista
amais duas eleições. "Para ele,
o tratamento desmoralizante da­
do aos constituintes em progra­
mas humorísticos de rádio e tevê
serviu para enfraquecer a Cons­
tituição.

DIPLOMA
A aprovação da exigência do

diploma para a prática do jorna­
lismo foi vista como uma vitória
para a categoria, e a FENAJ vai
pressionar- pelo tJlmprimento
desta lei. O fim do diploma signi­
ficaria o fim da regulamentação
profissional, bem como a perda
de todas as conquistas obtidas
até então.
Devido à presença de muitos

jornalistas no auditório da As­
sembléia, foi levantada a ques­
tão dos profissionais irregulares
no mercado. Como alternativa,
Armando Rollemberg, presi­
dente da Fenaj, sugeriu a aplica-.
ção aqui das medidas adotadas
pelo Sindicato de Brasília. Elas
consistem num acerto feito com'
as empresas de comunicação pa­
ra a não contratação de irregu­
lares. Outra solução apresenta­
da foi a passagem dos processos
de regulamentação (para aque­
les que trabalhavam dois anos

antes de 79, ano em que a profis­
são foi regulamentada) nos sin­
dicatos dos jornalistas; antes de
serem encaminhados à Delega­
cia Regional do Trabalho.

COMUNICAÇAO
A proposta de democratiza­

ção dos meios de comunicação,
apresentada pelos jornalistas na

Constituinte não foi aprovada,
apesar da categoria ter recebido
o apoio de outras entidades, co­
mo a Federação dos Médicos,
dos Arquitetos, da Associação
dos Empregados da Embratel,
da Une, Andes, etc ... O esforço
foi em vão. O texto que deve
ser aprovado nos próximos dias
não apresenta avanços no cam­

po da comunicação. O popto
chave, que era a democratização
da mídia eletrônica, não foi
aprovado: o Presidente da Re­
pública ainda manterá o poder
sobre a concessão de canais de
rádio e tevê. A única mudança
prevista no novo sistema, será
a necessidade dessas concessões
passarem por um Conselho Na­
cional de Comunicação que tem
um caráter consultivo.
O presidente da Federação

Nacional dos Jornalistas afirmou
que através de uma fusão de
emendas, a Fenaj vai tentar mu­
dar o caráter do conselho, tor­
nando-o deliberativo.
A Constituinte está terminan­

do seus trabalhos e, mais uma

vez, temos a certeza da influên­
cia do poder econômico nas de­
cisões do congresso. Mais uma
vez o lobby, que representa um

grupo de pressão composto por
parlamentares e por empresas,
esteve presente no Congresso e
na sala de redações, pressionan­
do os constituintes a tomarem
as decisões que lhes favorece­
ram.

Foi aprovado o artigo que pre­
vê maior liberdade de imprensa.
No mesmo momento, jornalis­
tas eram impedidos por seus pa­
trões de participarem de debates
sobre a tese de democratização
dos meiosde comunicação. Era
o lobby patronal em ação.
A Nova Carta está quase

pronta, mas é necessário que a
sociedade brasileira se mamfeste
de formá mais concreta contra
os rumos da Constituição e não
espere que uma legislação com­

plementar atenda às suas reivin­
dicações.

Rozana de MoUner

Rubem Azevedo Lima (de gravata), Celso Vicenzi e Armando Rollemberg

SUA CONSCIÊNCIA

Qualquer pessoa
pode reclamar

. quando atingida
Uma comissão de ética foi

eleita na Assembléia Geral Ex­
traordinária que foi �ea�izada no
dia 19 de abnl no Sindicato dos
Jornalistas. A comissão irá con­

trolar os jornalistas para que es­

tes não desrespeitem o Código
de Ética da categoria que está
em vigor desde 1986.
A comissão foi formada por

Elaine Borges, Eduardo Me­
ditsch, Sérgio Lopes, Mário Me­
daglia e Jarson Frank, e tem
mandato coincidente com o da
atual diretoria do sindicato.
Um dos pontos do código de

ética que será priorizado é com

relação ao fato do jornalista ou-
.

vir somente uma fonte ao fazer
a matéria, sem que outro lado

seja ouvido. É passada assim
uma informação Imprecisa para
o público. No caso, a comissão
ficará responsável de chamar a

atenção para ·que o jornalista
não desrespeite o Código.
Segundo Elaine Borges -

correspondente do jornal "O
Estado de São Paulo" em Floria­
nópolis - e integrante da comis­
são, as instituições tem o dever
de relatar as informações para'
o repórter que está ali cumprin­
do um serviço para a opinião pú­
blica, e não para seus interes­
ses".
Outro ponto a ser analisadc

é a "Fobia pelo Furo". Segundo
Elaine, essa fobia traz sérias
conseqüências para o povo, toda
a vez que os jornalistas, na pres­
sa de conseguir o furo, não che­
cam as fontes, e ocorrem casos

onde o que foi informa�o nã?
é correto. Nesse caso, dIZ Elai­
ne, "o jornalista é obrigado a

checar as fontes".

reza social, e de finalidade pública, suo
bordinado ao presente Código de Etica.
A rt. 7': - O compromisso fundamen­

tal do jornalista é com a verdade dos

fatos, e seu trabalho se pauta pela pre­
cisa apuração dos acontecimentos e sua

correta divulgação.
Art. 8': - Sempre que considerar cor­

reto e necessário. o jornalista resguar­
dará a origem e identidade das suas fon­
tes de informação.
Art. 9': - É dever do jornalista:
a) divulgar todos os fatos que sejam

de interesse público;
.

b) lutar pela liberdade de pensamen­
to e expressão;
c) defender o livre exercício da pro­

fissâo;
d) valorizar, honrare diPnificar a pro- .

fissão;
e) opor-se ao arbítrio, ao autorita­

rismo e à opressão, bem como defender
os principias expressos na Declaração
Universal dos Direitos do Homem;

f) combater e denunciar todas as for­
mas de corrupção, em especial quando
exercida com o objetivo de controlar
a informação; .

g) respeitar o direito à privacidade
do cidadão;
h) prestigiar as entidades represen­

tativas e democráticas da categoria.
Art. 10 - O jornalista não pode:
a) aceitar oferta de trabalho remune­

rado em desacordo com o piso salarial
da categoria ou com a tabela fixada por
sua entidade de classe;

Qualquer pessoa que senti.r-s�
lesada pela imprensa tem o direi­
to de reclamar à comissão, con-·
forme o Art. 20, do código.
As penalidades que o Jorna­

lista, que descumprir o Código
de Etica são observação, adver­
tência, suspensão e exclusão do
quadro social do Sindicato, e aos

não associados observação, ad­
vertência pública, impedimento
temporário e definitivo de in­

gresso do quadro social do Sin­
dicato.
Os pontos mais polêmicos d?

Código de Etica são os que proi­
bem os assessores de imprensa
de fazerem a cobertura dos .ór­
gãos em que são empregados pa­
ra os meios de comunicação e

o que pro-íbe os jornalistas de
aceitarem ordens antiéticas das

empresas em que trabalham.

Rute Enrkonl

�I�� I

Comissão vai fiscalizar a
ética do nosso jornalismo-

Um cõdígo bento rigoroso
b) submeter-se a diretrizes contrárias

à divulgação correta da informação;
c) frustar a manifestação de opiniões

divergentes ou impedir O livre debate;
d) concordar com a prática de perse­

guição ou discriminação por motivos so­
ciais, políticos. religiosos, raciais. de se­

xo e de orientação sexual;
e) exercer cobertura jornalística, pe­

lo órgão em que trabalha, em institui­

ções públicas e privadas onde seja fun­

cionário. assessor ou empregado.
III - DA RESPONSABILIDADE

PROFISSIONAL DO JORNALISTA
Art. II - O jornalista é responsável

por toda a informação que divulga, des­
de que seu trabalho não tenha sido alte­
rado por terceiros.
Art. 12 - Em todos os seus direitos

e responsabilidades. o jornalista terá

apoio e respaldo das entidades repre­
sentativas da categoria.
Art. 13 - O jornalista deve evitar

a divulgação de fatos:
a) com 'inte resse de fav-orecimento
pessoal ou vantagens económicas:
b) de caráter mórbido e contrários

aos valores humanos.
Art. 14 - O jornalista deve:

a) ouvir sempre. antes da divulgação
dos fatos, todas as pessoas objeto de

acusações não comprovadas, feitas por
terceiros e não suficientemente de­
mónstradas ou verificadas.

b) tratar com respeito a todas as pes­
soas mencionadas nas informações que
divulgar.

"O Congresso Nacional dos Jorna­
listas Profissionais aprova o presente
Código de Ética:
O Código de Ética do Jornalista fixa

as normas a que deverá subordinar-se
a atuação do profissional, nas suas rela-

_

ções com a comunidade, com as fontes
de informação e entre jornalistas.
I - DO DIREITO A INFORMAÇAO
Art. l� - O acesso à informação pú­

blica é um direito inerente à condição
de vida em sociedade, que não pode
ser impedido por nenhum tipo de ínte-.

A Comunicação na Constituinte

resse.

Art. 2': - A divulgação da informa­

ção, precisa e correta, é dever dos meios
de comunicação pública, independente
da natureza de sua propriedade.
Art. 3': - A informação divulgada

pelos meios de comunicação pública se

pautará pela real ocorrência dos fatos
e terá por finalidade o interesse social
e coletivo.
Art. 4':- À prestação de informações

pelas instituições públicas, privadas e

particulares cujas atividades produzam
efeito na vida em sociedade é uma obri­

gação social.
Art. 5': - A obstrução direta ou in­

dreta à livre divulgação da informação
.

e a aplicação de censura ou autocensura

são um delito contra a sociedade.
II - DA CUNDUTA PROFISSIONAL

DO
JORNALISTA

Art. 6': - O exercício da profissão
de jornalista é uma atividade de natu-
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nalistas em Budapest (Hungria), So­
fía (Bulgária), Havana (Cuba), Ber­
lim Oriental (RDA) e na própria
Praga. Mais de 100 países, através
das organizações de jornalistas, par­
ticipam da OU, que tem hoje ao re­

dor de 240 mil filiados em todo o

mundo.
No Brasil, a representação da OU

é feita pela Federação Nacional dos
Jornalistas (FENAJ), cujo presiden­
te, Armando Rollemberg, é um dos
vice-presidentes para a América La­
tina.

Sustentada e organizada financei­
ramente pela Loteria Internacional
de Solidariedade dos Jornalistas
(com sorteio todos os anos no mês
de dezembro, em Praga), a OU utili­
za os valores arrecadados para
apoiar as organizações progressistas
de jornalistas da Asia, Africa e

Améica Latina na busca da liberda­
de e independência em várias re­

giões domundo, na assistência técni­
co-profissional e financiamento de
cursos aos jornalistas. A OU possui
também centros de recreação, servi­
ços editoriais e técnicos e confere,
anualmente, aos jornalistas, Q Prê­
mio Internacional de Jornalismo a

contribuições à paz mundial, ao de­
senvolvimento de uma Teoria do
Jornalismo e ao desenvolvimento da
cooperação entre jornalistas.

Overseas
Outra Associação Internacional

de Imprensa, o "Overseas Press
Club" de Nova Iorque, enviou tele­
gramas de protesto aos governos de
21 países que mantém jornalistas
presos ou seqüestrados. Segundo a

organização, Vietnã, Turquia, Chi­
na e Israel são os países que tem
maior número de jornalistas presos.

Perseguição é rotina profissional
OU faz a conta

dos mortos e

desaparecidos
Nos últimos l!l anos, a repressão

política assassinou 232 jornalistas e

roi a responsável por mais 145 desa­
parecimentos de profissionais da
área em toda a América Latina. A
revelação, feita ao final da reunião
anual da Organização Internacional
de Jornalistas, de 22 a 25 de abril,
em Brasília, acusa as ditaduras de
Augusto Pinochet , no Chile, de Al­
fredo Stroessner, no Paraguai, e os

sucessivos governos da Colômbia,
como os principais responsáveis pe­
los crimes e por grande parcela de

culpa no impedimento do exercício
livre da profissão de jornalista no

continente.
O encontro da OU, organizado

pela Fenaj e pela primeira vez efe­
tuado no Brasil, reuniu 85 jornalis­
tas de 53 países e cerca de 50 profis­
sionais brasileiros, representantes
de sindicatos. Na pauta central, a

discussão da defesa da liberdade de

imprensa e da soberania dos povos.
O presidente da OU, Kaarle Nor­

denstreng, um jornalista finlandês
que também é professor da Univer­
sidade de Tampere, elogiou o jorna­
lismo brasileiro do ponto de vista
técnico e observou que, em todo o

mundo, "o sensacionalismo e o co­

mercialismo são ainda os maiores
problemas para o exercício de um

bom jornalismo". Nordenstreng
afirmou que a OU, no terreno polí­
tico, é mais radical do que apropria

Foro:A.P.

Há dez anos, o assassinato do repórter Stewart chocou o mundo pela TV

ONU e apóia abertamente as lutas

independentes dos povos por sua li­
bertação e, especificamente, a luta
da Namíbia e da Palestina.
Na sua vez, o secretário-geral da

Organização Nacional dos Jornalis­
tas de Moçambique, Manuel Tomé,
reiterou a condenação ,da OU à polí­
tica do apartheid da Africa do Sul,
"que agnde Moçambique e Angola
em uma guerra econômica para im­
pedir que estes dois países consigam
se desenvolver". Tomé também afir­
mou que uma das principais lutas
da OU é discutir a situação da mani­

pulação da informação no mundo.
Como exemplo, citou o jornal Wa­

shington Post, dos Estados Unidos,
que não enfrenta nem denuncia o

apartheid porque "na direção do
jornal está a IBM, que colabora di­
retamente com o militarismo da
África do Sul".
Durante o encontro, a Federação

Nacional dos Jornalistas (FENAJ),
através de seu presidente, Armando
Rollemberg, firmou acordos de coo­

peração e intercâmbio com as orga­
nizações de jornalistas de Moçam­
bique, Angola, Nicarágua, Repúbli­
ca Democrática Alemã (Alemanha
Oriental), Portugal e Argentina. Há
pouco tempo, a FENAJ assinou
acordos com as organizações de jor­
nalistas da União Soviética, China
e Cuba. Os convênios prevêem, en­
tre outros objetivos, intercâmbio de
delegações de jornalistas para cur-

sos, palestras e visitas a meios de
comunicação.

OIJ Defendendo a Liberdade
A Organização Internacional dos

Jornalistas foi.fundada em 1946, du­
rante o Congresso da categoria reu­

nido em Copenhague, Dinamarca.
Seu principal objetivo é o de apoiar,
por meios jornalísticos, a luta das
forças progressistas mundiais contra
todas as formas de imperialismo, ra­
cismo e opressão colqnialista e lutar
pela democracia, progresso social e
pazduradouras.

Sediada em Praga (Tchecoslová­
quia), onde funciona a presidência,
a OU tem várias vice-presidências
em todo o mundo e escolas para jor-

Era sábado à noite, dia nove de
abril, e o repórter Antônio Ismar
da Costa Alvarenga foi jantar num
pequeno restaurante da cidade de
Marabá, interior do Pará .. Comia
tranqüilo _olhando o noticiário que
passava na televisão pendurada na

parede, quando um automóvel
Voyage parou na porta do prédio.
Um homem desceu do carro, entrou
correndo e perguntou pelo nome de­
le. "Sou eu" .respondeu Antônio Is­
mar. O homem tirou um revólver'
do bolso e, com rara precisão, lhe
acertou quatro tiros, todos no osso

frontal, na testa. Trabalho de profis­
sional.
O homem do revólver não foi mais

visto, o Voyage ainda teria ressur­

gido, trocado tiros com a polícia,
mas também sumiu. No chão do bar,
no sábado à noite, ficou estendido
o corpo de Antônio Ismar. Não foi
urna briga de bêbados, o homem
nem bebia. Aos 37 anos, solteiro,
Antônio Ismar era crente da Igreja
Batista. Piauiense, há quatro anos

estava em Marabá como correspon­
dente da Folha do Pará, jornal de
Belém.
"Posso até morrer", ele dizia para

seus colegas do Correio de -Tocan­
tins. "Mas não vou mudar". Há cin­
co meses, Antônio Ismar havia sido

espancado por um grupo de pisto­
leiros na principal praça da cidade.
Quem mandou espancar foi a família
Mutran, composta de latifundiários
e grileiros de terra, gente da·U.D.R.
Os colegas de Antônio Ismar lhe
aconselharam prudência, ele não era
da terra, não conhecia as regras do

jogo. No interior do Pará vigora urna
única lei: a lei do cão. Seus colegas
estavam amedrontados, as matérias
de Antônio Ismar eram considera­
das "ofensivas" aos homens fortes'
da região, ficou perigoso ser jorna-

lista por lá.
"Ele era inteligente", conta um

colega que pediu "pelo amor de
Deus" para não ter o seu nome cita­
do. "Desde que veio para cá, eu

aprendi muito com ele". Antônio Is­
mar tinha alma de repórter, queria
saber tudo, quem comandava os

massacres de posseiros na .região,
quem contrabandeava o ouro de
Serra Pelada. Os jornalistas mais an­
tigos na cidade avisavam: "Você es­

ta emMaraba". "Posso atémorrer",
Antônio Ismar respondia, e conti=:
nuava contando a verdade.

CRIANÇAS PENDURADAS
Massacres ao estilo da Idade Mé-

dia continuam sendo efetuados no

Brasil, a urnadécada do ano 2000,
sob o olhar complacente das autori­
dades e a indiferença geral da nação.
O assassinato de Antônio Ismar, que
passou desapercebido para a maior

parte dos brasileiros, provocou um

telegrama de protesto da Sociedade
Interamericana de Imprensa (SIP),
exigindo do ministro da Justiça, Pau­
lo Brossard. a elucidação do crime.
Mas a investigação está' a cargo da
PolíciaMilitar do Pará, amesma que
há um ano atrás foi acusada de geno­
cídio pelos bispos da região.

"Tendo a sede da fazenda doBan­
co Bamerindus corno quartel-gene-

ral e sob o comando do Capitão Sal­
danha, cerca de 100 soldados e pisto­
leiros com fardas da PM, portando
fuzis e metralhadoras, investiram
contra os povoados. Mulheres estu­

pradas, cnanças amarradas e pendu­
radas pelos cabelos, obrigadas a ser­

vir de chamariz para os pais; homens
amarrados e espancados com coro­

nha de fuzil, pisoteados e chutados,
forçados ii comer excrementos de
animais, engolir cigarros e folhas
com espinhos; bombas de gás lacri­
mogêneo atiradas rio templo da As­
sembléia de Deus; tiros íninterrup­
tos e espancamentos dentro da igre­
ja católica; cabelos cortados a facão;
contínuas ameaças de depravação

\
\

A informação pelo telefone
O código é 091, e os números dos

telefones o Serviço de Informações
DDD fornece gratuitamente. Qual­
quer órgão da imprensa do sul do
Brasil poderia ter fejto o mesmo que
este Jornal Laboratório, e publicado
matérias sobre o assassinato do jor­
nalista Antônio Ismar ou sobre o

massacre denunciado pelos bispos
do Pará. No entanto, a imprensa se

omitiu.
Apesar do baixo custo de um tele­

fone DDD, diante do aparato indus­
trial de produção de notícias, tor­
nou-se rara a iniciativa dos órgãos
de imprensa em busca da informa­
ção que possa interessar o seu públi­
co. Em vez disso, adotam a atitude

passiva de noticiar o que lhes enviam
as "agências de notícias" de que se

tornam assinantes.
As notícias do Pará só nos chegam

depois de passar pelo filtro das agên­
cias Globo (da família Marinho),
Jornal do Brasil (da família Nasci­
mento Brito), Folhas (da família
Frias), Estado (da família Mesquita)
ou EBN (atualmente sob controle
da família Sarney). Assim, se o as­

sassinato do jornalista Antônio Is­
mar, pela vinculação que possa ter

com interesses econômicos de' gran­
des grupos do centro dó país, por­
ventura for considerada inconve­
niente por esses cinco famílias, não
chegará ao conhecimento da popu-
lação.

.

Há dez anos,- a coragem de um

cinegrafista da rede de televisão
ABC, de manter a câmara no om­

bro, enquanto militares nicaragüen­
ses assassinavam na sua frente o re­

pórter Bill Stewart, foi fundamental
para precipitar a queda da ditadura

de Anastacio Somoza, e evitar com
isso um sem número de outras atro­
cidades. Há quatro, a decidida co­

bertura da imprensa de Brasília aju­
dou a mandar para a cadeia os assas­

sinos do jornalista Mário Eugênio,
tidos até então como todo-podero­
sos e inatingíveis.
Não se espera, de todos os profis­

sionais da imprensa, o heroísmo do
cinegrafista da ABC. ou 'do .corres­
pondente da Folha do Pará assassi­
nado agora emMarabé. Mas se exi­
ge um niínimo de interesse' pela in­
formação, no mínimo pela informa­
ção tomada sem risco de vida, a três
mil quilômetros de distância, pelo
telefone.

Eduárdo Meditscb

sexual; saques e roubos generaliza­
dos; interrogatórios sob coação na

sede da Fazenda Barjerindus: mu­
lheres grávidas e crianças tendo que
rastejar na lama e entre formiguei­
ros enquanto as balas zuniam por
sobre suas cabeças. Assim preten­
deu-se levar a paz e a tranqüilidade
ao campo", horrorizam-se os bispos.
Dom Altamiro Rossato, bispo do

Marabá, dom Patrício Hanraran, de
Conceição do Araguaia, dom José
Elias Chaves, bispo de Cametá, e

dom Erwin Krautler, bispo do Xin­
gú, são das poucas pessoas que con-

-seguem falar do que se passa no

sul do Pará, onde uma freira foi as­
sassinada há dois anos e constante­
mente os padres são ameaçados de
morte.
"Esses acontecimentos são aterra­

dores", denunciam os bispos. Mais
aterrador ainda é o fato de que eles
são apenas uma pequena amostra do
terror que nosso povo está vivendo.
Assustador é o quadro de trabaho
escravo em toda a região".
"O que dizer das incontáveis pri­

sões ilegais e despejos arbitrários,
'dos bárbaros assassinatos com muti­
lações e torturas?", perguntam os

bispos. "O que dizer da impunidade
total e da cumplicidade descarada
da polícia, do Poder Judiciário e

mesmo do Executivo?". Por tentar
responder a essas perguntas, cum­
prindo a sua obrigação profissional,
Antônio Ismar da Costa Alvarenga,
37 anos, tombou morto no dia nove

de abril, doze anos antes do ano

2000, quando a Civilização Ociden­
tal pretende fazer um homem pisar
no planeta Marte, como prova de
seu alto grau de civilidade.

Carlos Eduardo Caê

. ABRIL-SS' . . ZERO' PS .
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Floripa: terra' de sol, mar.e ratos

Futebol do estado é ótimo, se a bola for maior

Ratinhos e ratões,
na Ilha são dois

milhões. Não tem?
- Olhe, um rato! Nossa,

que cheiro! Ui, que nojo! Estas
são algumas palavras que dize­
mos ou ouvimos quase que dia­
riamente. Florianópolis vive, e
não é de hoje, o caos da polui­
ção. Há meses atrás, enquanto
líderes de moradores de bair­
ros, prefeitura e ecologistas
discutiam o novo endereço do
lixão e a construção de uma

usina para sua decomposição,
a cidade estava, literalmente,
entregue às baratas. A propor­
ção de ratos, para cada habi­
tante de Florianópolis, era de
seis para um. Imaginem hoje,
cerca de dois milhões.

Se alguém quiser ver um ra-.

to, a qualquer hora do dia ou

da noite, ponha a cabeça para
fora da janela de sua casa, ou
se preferir vê-los reunidos, di­
rija-se à lugares públicos, co­
mo o largo da Catedral, o cal­
çadão da Felipe Schmidt ou, a

praça XV-de Novembro. As
vezes eles aparecem de surpre­
sa, em lugares bem originais,
como em cozinhas de famosas
lanchonetes do centro da cida­
de. Ou então, como pôde ob­
servar o comerciário Walmor
Machado, 20 anos, um destes
astutos bichinhos repousando
em cima de um sofá, exposto
na vitrine da Imcosul, na rua

Alvaro de Carvalho, também
no centro de Florianópolis.

Ié'
Esta mesma rua, ou alguns

trechos da Felipe Schmidt e da
Avenida Osmar Cunha, são

exemplos de mau cheiro e su­

jeira que estão ganhando mais
popularidade que as fedidas
avenidas Hercílio Luz e Ru­
bens de Arruda Ramos, a fre­
qüentada Beira-Mar Norte.

Nestes locais, o que predomina
nas calçadas não são pedestres,
mas sim, uma legião de baratas
e sacos de lixo. Muitos edifí­
cios do centro urbano já toma­

ram providências, como por
exemplo o edifício Ilhéus, pró­
ximo à praça XV de Novem­
bro. Os moradores resolveram
fechar a lixeira, motivo que
atraia as amiguinhas enverni­
zadas para dentro dos aparta­
mentos.

POVO X PREFEITURA

Dentro dos ônibus, não é de
se estranhar o fato de uma ba­
ratinha ou outra subindo pelos
bancos ou pela janela ao seu

lado. Não se assuste, é normal.
As minúsculas formiguinhas,
também, subiram as paredes
dos prédios montando seus

quartéis generais em 'vaso de
flores e folhagens como se fos­
sem aconchegantes jardins.
Mas de quem é a culpa? Do
povo, que não é educado quan-
to à higiene, ou da prefeitura,
que não resolve o problema do
lixo e dos esgotos? E digna de
louvor a idéia da prefeitura de
colocar cestos de lixo em cada

poste que se encontra. Mas
sem sacos plásticos? Os cami­
nhões da COMCAP passam
diariamente para levar o lixo,
porém deixam metade espa- __ .

lhado pelas ruas. E louvável
também, se encontrar garis à
qualquer hora da madrugada
varrendo a sujeira. Em contra­

partida, basta qualquer reu­
niãozinha popular na rua, para
que o local encha de entulhos.
Do jeito que está, parece

que os bichos estão compreen­
dendo os humanos, saindo de
seus nichos e se espalhando ao

som dos Titãs: ... Bichos escro­
tos, saiam dos esgotos/Bichos
escrotos, venham enfrentar/
Meu lar, meu jantar, meu no­

bre .paladar.

Marcos R. Cardoso

Você se lembra do bom futebol
catarinense? Aquele bem organiza­
do, que revelav-a craques como VaI­
do, Zenon, e Lico? Claro que lem­
bra. Ele foi substituído, durante al­

guns anos, pelo antijogo, pela vio­

lência, pela desorganização e por
outros problemas extracampo. Mas
parece que ele está retornando aos

estádios, e o torcedor de Santa Cata­
rina se tornando um privilegiado, já
que na maior parte do Brasil, o fute­
bol está decadente e carente de bons
jogadores.
O campeonato catarinense deste

ano está sendo uma agradável sur­
presa, com boa organização, disci­
plina, equilíbrio entre as equipes, e

um bom comparecimento do público
em jogos de seus clubes. A disciplina
dos jogadores, técnicos e diretores
melhorou muito, em relaçã aos anos

anteriores, a ponto de nenhum pro­
cesso estar entregue ao STJD (Supe­
rior Tribunal de Justiça Desportiva),

Cidade tem dois milhões
de ratos e a atuação da
prefeitura garante que vem

mais por aí. No terminal
Rita Maria, alguns já fazem

- até fila.

e haver uma luta constante dos des­

portistas para acabar com a violên­
cia.

As duas grandes potências do fu­
tebol catarinense nos úlimos anos,
Joinville e Criciúma, terão muitas
dificuldades para conquistar o título.
O Marcílio Dias, o Brusque, o Blu­
menau e a Chapecoense poderão
surpreender, já que estão fazendo
uma bela campanha. A tradição de
Avai e Figueirense em jogos decisi­
vos, é ummotivo que os tornam tam­
bém concorrentes à conquista do
campeonato.
Outra boa surpresa é o bom nú­

mero de torcedores que estão presti­
giando os jogos e proporcionando
recordes. O clássico da capital, Avai
e Figueirense, realizado no dia 6 de
abril, apresentou uma arrecadação
de aproximadamente 3,5 milhões de
cruzados, com um número superior
a vinte mil torcedores, estabelecen­
do um novo recorde de renda e pu-

blico em Santa Catarina.
TRANQÜILO

Com o fantasma do rebaixamento
para a Segunda Divisão ameaçando
os últimos colocados na tabela de
classificação, aconteceram alguns
casos de violênç:ia causados pelas
torcidas, como �to jogo entre Rrós­

pera e Joinville, no dia 20 de abril,
em Criciúma. O campo foi invadido

por furiosos torcedores inconforrna­
dos com a confirmação do terceiro

gol joinvilense.
Afora estes incidentes, o campeo­

nato segue tranqüilo e sem maiores

problemas.
Num país onde o futebol está em

crise, o campeonato deste ano até

que apresentou melhoras, com uma

boa média de gols por partida, bom
número de torcedores nos estádios
e boas arrecadações, comprovando
um nível superior a de muitos esta­

dos. Numa rápida comparação com

os campeonatos carioca e paulista,

considerados os melhores do Brasil.
é possível dizer que é mais organi­
zado. Um exemplo é a violência no

futebol do Rio de Janeiro, que já
fez duas vítimas graves. Mauricinho ,

do Vasco da Gama. e Renato. do
Flamengo. E caso providências mais
sérias não sejam tomadas para coibir
o antijogo dentro do campo. o ru­

bro-negro carioca ameaça abando­
nar o campeonato. Sem falar no pau­
lista. que como o do Rio de Janeiro.
tem na violência e na desorganiza­
ção, suas principais características.
A imprensa tem colaborado muito

pelo bom andamento do campeona­
to até aqui. pois tem dado um grande
apoio ao futebol. com trasnsmissões
de jogos. e incentivando sempre o

torcedor a comparecer aos estádios
e torcer pelo seu clube favorito.

Rafael Masell
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DERROTA

Sarney avança na Universidade
C;lll�,rl� Conivência com a Privatizaçãotos". A população se solidarizava com o problema dos

universitários, bozinando e incentivando de dentro dos
automóveis. Em todo esse contexto, a posição do Reitor Rodolfo

Pinto da Luz foi no. mínimo, contraditória, para não
dizer oportunista. Desde o princípio do ano, o Reitor
se colocava a favor das reivindicações da .cornunidade
acadêmica, mas sempre aplicou as determinações do
MEC. Rejane Gomes, presidente do DCE Luís Travas­
sos, acredita que essa posição tem a ver com o fato
do "reitor da UFSC ser, ao mesmo tempo, presidente
do CRUB (Conselho dos Reitores das Universidades
Brasileiras)", o que o torna uma figura visada pelo Mi­
nistério da Educação, devido às posições fortes que a

entidade tem assumido eIU defesa da Escola Pública
e Gratuita. Por isso, e desejando a indicação de Bruno
Schlemper, seu sucessor ideológico para a reitoria, Pinto
da Luz "assume a política de. conivência com a dema­
gogia política do MEC, cujo único objetivo é privatizar
todo o sistema de educação brasileiro", afirma Rejane.

o presidente resolveu tirar
o déficit de seu governo das
contas da educação: parou tudo

Em 28 de janeiro o presidente da República assinou
os decretos números 95.682 e 95.683. Isso foi a gota
d'água que faltava para que transbordassem mobiliza­

ções nas universidades, culminando com a paralisação
das atividades da UFSC durante seis dias. Pelos decre­

tos, ficaram proibidas a contratação de professores e

funcionários, mesmo os aprovados em concursos já efe­

tivados; a contratação dos professores visitantes e/ou
substitutos previstos nos Planos Departamentais; e

abertura de concursos para 'novas vagas, necessárias ao
funcionamento da Universidade. Os cursos de Arqui­
tetura e Computação, atingidos desde o início do semes­

tre, já estavam em greve quando a Assembléia Geral
Acadêmica do dia 6 de abril, uma quarta-feira, tiecidiu
parar as aulas até a segunda-feira seguinte.
No dia 7, com 30 cursos parados; os estudantes fize­

ram uma vigília no prédio da Reitoria, dentro do crODO­

grama de atividades de greve. A seguir, se dirigiram
até a Praça XV de Novembro, e, junto com alguns
secundaristas e militantes da CUT e demais entidades

populares, saíram em passeata pelo centro de Floria­

nópolis em direção ao Terminal Rita Maria. Eram quase
18 horas quando as mil pessoas encontraram 500 poli­
ciais militares, democraticamente convocados para "im­
pedir distúrbios a qualquer preço", no dizer do Coronel
Waldir Pacheco Filho, que comandava a operação.
Diante da "muralha" de homens e cavalos, a solução
encontrada pelo Comando de Mobilização, depois de

conversações intensas foi fazer uma espécie de corrente
de estudantes atrás da fileira de soldados que impedia
o acesso à ponte Colombo Salles, gritando palavras de
ordem que exigiam a "imediata revogação dos decre-

o Fim Agonizante

Nessa mesma te'ça-feira, o Reitor Rodolfo Pinto da
Luz não conseguiu a audiência que pretendia com o

ministro da Educação, o que acabou fortalecendo a calo­
rosa "acolhida" que os universitários deram ao presi­
dente Sarney no dia seguinte (ver matéria). A tarde
da quarta-feira, aconteceu a manifestação na frente da
Delegacia Estadual do MEC, reunindo duzentos estu­

dantes, quando o Comando de Mobilização conseguiu
conversar com o Delegado Bulcão Vianna, que prome­
teu encaminhar as solicitações ao ministro Hugo Napo­
leão ..
A Assembléia Geral Acadêmica da segunda-feira se-

,guinte, dia 11, juntou dois mil estudantes que decidiram
pela continuação da greve até a quarta. No entando,
uma falha grave impediu que as mibilizações dessem
certo: o calendário de atividades só foi discutido após
aprovarem a paralisação, quando a AGA já estava esva­

ziada. Em conseqüência, a vigília marcada para o dia
12 não teve maiores repercussões.
Por solicitação do Pró-Reitor de ensino, Bruno Sch­

lemper, o Reitor Rodolfo Pinto da Luz, cortou o salário
dos professores grevistas do Colégio de Aplicação e

do Departamento de Arquitetura. Schlemper argumen­
tou que a medida era "apesar cautela" e que os salários
seriam devolvidos se as aulas fossem posteriormente
recuperadas. Em virtude dessa atitude, boa parte da
comunidade acadêmica ficou sensibilizada, o que levou
à Assembléia do dia 13 uma massa de alunos e profes­
sores que desejavam o final da greve.
E isso efetivamente aconteceu, Por uma diferença

de 15 votos, decidiu-se pelo encerramento da parali­
sação, após uma Assembléia Geral-tumultuada que aca­
bou por quebrar a unidade dos estudantes, em virtude
da própria Diretoria do DCE ter "rachado" em dois
blocos distintos, um a favor e outro contra a continui­
dade da greve.

E�sa perspectica parece ser verdadeira. Após a substi­
tuiçao de Jorge Bornhausen por Hugo Napoleão, os

rumos da Educação brasileira tiveram uma "guinada
à direita" ainda mais acentuada. Os últimos pacotes
econômicos do governo Sarney ("tudo pelo anti-social",
conforme cartaz dos universitários grevistas) tiveram
critérios tão evidentes de ataque aos servidores públicos,
e, em especial, à Universidade, que acabaram por deses­
timular os profissionais da área, incentivando-os à de­
missão e à aposentadoria, o que aumenta ainda mais'
a falta de professores. A mesma política reacionária
que destruiu a qualidade de ensino no Brasil através
de "acordos MEC-USAID" e Atos Institucionais, hoje
tenta por todos os meios, privatizá-Ia, sob o pretexto
de ineficiência. "A política atual não se diferencia da
Ditadura", afirma a presidente do DCE da UFSC. No
entanto, ainda há a esperança de que "quando mais
se reprime, mais se gritará",

Jacques Mick
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A omissão racha

o movimento e a

greve vira fiasco
Faz quase um mês que terminou a gre­

ve da UFSC e os problemas continuam
estourando em todos os cursos. A Com­

putação está com 35 turmas sem aula,
a Nutrição sem 3 coordenadores de está­

gio e a Arquitetura teve que sobrecar­

regar seus professores com um maior nú­
mero de horas de ensino (horas/aula).
Estes foram os cursos mais atingidos no
início das aulas.

O movimento iniciado a 15 de março,
visando a revogação do Decreto que
proíbe a contratação dos professores,
mobilizou grande número de estudantes.

Após uma série de Assembléias, no dia
13 de abril, com a presença de 1.437

participantes, a diferença foi de apenas
15 votos favorávis ao fim da paralisação.

Segundo Luiz Henrique, do Departa­
mento de Ensino do DCE, a greve termi­
nou porque a UNE não articulou omovi­
mento a nível nacional. As outras Uni­
versir'ades tiveram que entrar em con­

tato com o DCE para obter informações,
já que a União Nacional dos Estudantes
se omitiu de transmitir os fatos.

Durante todo o movimento, o Dire­
tório Acadêmico defendeu a proposta

,

de uma greve geral. Mas na Assembléia
do dia 13 foi a favor do fim da parali­
sação. Luiz Henrique disse que no dia

e e

mversi
,.., e e

e naoresis lU

Nas Assembléias, o esforço para segurar o movimento

anterior à Assembléia Acadêmica, o co­

mando geral de greve (DCE, APUFSC
e UCE) e quatro CAs, entre eles o de
Economia e Computação, reuniram-se,
elaborando duas propostas: parava-se a

greve ou buscava-se um movimento a

nível nacional, concluindo que não se

podia mais viver de assembléias. Estas

propostas não foram apresentadas pelo
comando, pois existiam divergências,
não se chegando a um consenso geral.

Para o DCE, a greve geral acadêmica
foi vitoriosa. Ela conseguiu mobilizar os
estudantes, que se conscientizaram da

importância de não estar gritando contra
a Reitoria e os professores, mas lutando
pela revogação do Decreto Sarney, o

DCE considerou como principal con­
quista a suspensão do corte do salário

dos professores. Mas para Nelson Popini
Vaz, Chefe Elo Departamento de Arqui­
tetura, isto não foi uma vitória, porque
os professores foram obrigados a retor­

nar à aulas sem conseguir nada, e o De­

partamento teve que enviar planos de

recuperação de aulas à Pró-Reitoria de
Ensino.

O curso de Arquitetura entrou em gre­
ve, pois não pôde oferecer 21 turmas,
devido à suspensão da contratação de
dez professores. Para Nelson Popini, a

Reitoria dificultou o início das aulas,
pois cancelou os pedidos de matrícula,
sem antes ter consultado o Departamen­
to,

Após a Assembléia Geral da Arqui­
tetura, foi feito um remanejamento, já
que a Reitoria prometeu que a sobre-

carga de ensino será provisória conse­

guindo reduzir o problema para uma tur­

ma sem aula. O grande problema, para
Popini, foi a redução da carga horária
de extensão e pesquisa dos professores,
e o atraso de seis meses para a turma

de formandos.

O Departamento de Computação foi,
o mais atingido. Das 43 turmas inicial­
mente sem aulas, somente oito foram
regularizadas. O CEPE (Conselho de
Ensino e Pesquisa da UFSC), pressionou
os professores de Computação para as­

sumirem primeiro as disciplinas de seu

curso, e sugeriu que os estudantes de
pós-graduação assumissem as turmas
sem professores. Eles receberiam de pa­
gamento uma bolsa equivalente ao salá­
rio de um professor horista.

Outro departamento prejudicado foi
o de Nutrição, não podendo contratar

,

quatro professores já concursados, sen­
do três para turmas de estágios, prejudi­
cando assim a formatura dos alunos. Pa­
ra Maria Cristina Marcon , subcoorde­
nadora, "a situação não melhorou em

nada depois da greve, somente aumen­

taram as dificuldades, pois os alunos irão
recuperar os dias parados durante as fé­
rias de julho".

A diferença desta greve para as outras

ocorridas na UFSC, foi que desta vez

a comunidade tomou conhecimento da
real situação vivida pelos estudantes. Fo­
ra isso, terminou como sempre: a situa­

ção não foi resolvida.

Daniela Aguiar e
Sabrina Franzoni

A greve na opinião dos que'não quiseram parar

. l��� � D_E_R_R_O_T_A __

A greve em sinal de repúdio aos decre­
tos 95.682 e 95.683, que proíbem a con­

tratação de novos professores, com o in­
tuito de cortar os gastos do governo e

reduzir o déficit público, acabou não ten-
, do sequer seu esqueleto formado: a pa­
ralisação total de estudantes e profes­
sores. Os motivos desta não-adesão são
os mais variados, desde os pessoais, co­
mo dos que não querem perder suas fé­
rias, aos gue acham que dentro do movi­
mento ha outros interesses (o envolvi­
mento de partidos políticos, por exern­
pio) que fogem aos objetivos propostos.

Porém, em um ponto os não-grevistas
são praticamente unânimes: uma greve
de uma universidade isolada não tem

força para derrubar um decreto, e a falta
dos professores reclamados pelo movi­
mento não é um problema assim "tão
real".

"O governo errou pegando a Educa­
ção, aliás sempre tenta acabar com o

déficit massacrando a Educação" , critica

uma professora do departamento de En­
genharia Civil, que preferiu não se iden­
tificar. Mas seu protesto fica na teoria:

"cansei de greve,' é uma minoria que pá­
ra". Outro professor, do curso de Mate­
mática, classificou o movimento como

"murro em ponta de faca" e totalmente
incoerente com as razões que o levaram
a acontecer: "você já viu greve derrubar
decreto?" Seu ponto de vista é compar­
tilhado com um aluno do curso de Odon-.
tologia, que acha que "pressão não re­

solve". Tiveram que mudar de opinião,
pois dois dias após, a greve dos estu­
dantes das escolas particulares do Rio
de Janeiro acabaria com o decreto que
liberava os valores das mensalidades es­

colares,

O outro ponto - o da falta de profes­
sores - é bastante polêmico. Os alunos
diretamente atingidos vêem a' situação
como "um caos", e acham que a solução
é mesmo uma greve, Os que não parali­
saram pensam que é apenas uma questão

de organização; o remanejamento, se­

gundo eles, é o caminho. "Há- muitos
professores com a carga horária reduzida
e que, com o apoio de outros, recusam­
se a ampliá-la, mesmo quando possível",
diz um professor. "Há professores con­

tratados pela UFSC mas qU�l,trabalham
para o governo municipal ou estadual",
complementa um aluno de Física, que
lembra imediatamente os populares fun­
cionários fantasmas.

Mas esse remanejamento não prejudi­
caria a qualidade de ensino? "Não, a

verdadeira prejudicada será" a pesquisa,
que terá '!Ienos horas dedicadas à ela",
corrige um professor de Matemática. No
entanto, esse não é o pensamento da
maioria dos alunos não-grevistas. Para
eles, o mais lesado é mesmo o ensino,
pois "muitos docentes saem para fazer
suas pesquisas e maioria não apresenta
sequer resultados concretos".

Mas a não-adesão à greve não significa
a aceitação dos decretos. No curso de

Odontologia, por exemplo, houve no dia
oito de abril uma assembléia onde se

decidiu pela mobilização sem paralisa­
ção. E de modo geral, quase todos disse­
ram haver outras formas de protesto an­

tes de se chegar a uma greve; eles suge­
rem que se trave um diálogo com as auto­
ridades competentes através de cartas,
comitivas à capital federal, pressão aos

parlamentares, negociações com o

MEC, entre outras'.
No que se refere à questão da privati­

zação do ensino nas universidades, a

maioria acredita estar implícita (ou ex­

plícita?) nos decretos; mas há quem não
concorde, como um professor que sa­

lientou que a UFSC uma autarquia -

entidade autônoma, auxiliar e descen­
tralizada da administração pública - e

como tal, "por lei, tem direito de cobrar
mensalidade de seus alunos, se assim
quiser".

Fabiano Melato
Delse Freitas

Relembrando a ditadura militar ...

FOTO: RUTE ENRICONI/ZERO
.

{#fl!fffj/ '"''''
'

a PM encostou nos estudantes ...
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sentiu o bafo da manifestação ...

, O presidente passa, o

e o cassetete baixa
)

Devido à impopularidade dos decre­
tos de sua autoria e a sua inquestionável
ilegitimidade no poder, o presidente da
república tem conhecimento que ao pas­
sar, hoje, em qualquer parte do país,
gera manifestações de protestos geral­
mente reprimidas por militares que pre­
tendem a falsa sensação de tranqüilida­
de. No dia oito de abril, uma sexta-feira,
em Florianópolis, não foi diferente: o

governo estadual esforçou-se, através de
um forte aparato militar, par! impedir
que manifestantes se aproximassem de
José Ribamar Sarney em sua visita a San­
ta Catarina. E como sempre, Ribamar
ficou lá e o povo ficou aqui.
Tratava-se da primeira visita de Sar­

ney ao estado como presidente da repú­
blica�'anteriormente ele já tinha vindo
como presidente do PDS - que passaria
por Florianópolis rumo a São Joaquim
para participar da Festa da Maçã. Em
plena mobilização dos estudantes e al­
guns professores da Universidade Fede­
ral de Santa Catarina (UFSC) pela revo­
gação dos decretos de números 95.682
e 95.683 que proíbem a contratação de
professores na rede federal, a presença
do presidente era ideal para uma mani­
festação. Organizados com faixas e car­

tazes, palavras de ordem e com o apoio
de entidades sindicais, cerca de 400 estu­
dantes "tomaram" o aeroporto Hercílio
Luz
.•(0

Os estudantes chegaram às llh30min
e o desembarque de Sarney, acompa­
nhado da primeira dama, Marly, estava
prevista para o início da tarde. Bem an­

tes dos estudantes, porém, chegaram 200
soldados da Polícia Militar, armados,
agentes de segurança do presidente vin­
da de Brasília no início daquela semana,
e um contingente de soldados da Aero­
náutica, munidos com fuzis HK com ca­

pacidade para 40 tiros. A intenção era

não deixar ser ameaçada a tranqüilidade
do presidente e ele não poderia ouvir
sequer uma voz de protesto contra seus
atos de governo. Hábeis em situações
como, essa, os policiais logo impediram,
a seu modo (aos empurrões), que os es­

tudantes permanecessem sequer dentro
do aeroporto.

ESCADA A BAIXO

À medida que entravam no aeroporto,
os manifestantes subiam ao segundo an­

dar e tentavam colocar-se na sacada de
onde poderiam observar a pista e, de
lá, gritar palavras de ordem e mostrar
faixas. Mas o comandante geral da PM,
Guido Zimmermanr-determinou que os

policiais retirassem os manifestantes que
não haviam conseguido nem chegar à
sacada, já que as largas portas de vidro
estavam trancadas com cadeados.
"Abaixo à ditadura, abaixo à fechadu­
ra", berravam os manifestantes.

Daí a serem empurrados escada a bai­
xo foi um passo. A presidente do Dire­
tório Central dos Estudantes (DCE) da
UFSC, Rejane Gomes, afirmou que
houve agressão porque foi cerceado o

direito de uma manifestação pacífica.
"Fomos empurrados com cassetetes",
indignou-se. O contingente militar já ha­
via expulsado os manifestantes para o

outro lado da rua em frente ao aeroporto
e o deputado Iraí Zílio, líder do governo
na assembléia legislativa, ensaiou uma

mediação para o caso. Ele disse que iria
intervir junto ao governo para que os
manifestantes permanecessem no aero­

porto. Mais tarde falaria à imprensa que
o governo não tinha outra saída senão
impedir a manifestação, pois qualquer
incidente recairia sobre os ombros do
governo do estado.

Na pista do aeroporto, quando Sarney
desembarcou às 13h50min, tudo parecia
muito bem. Os estudantes gritavam pela
melhoria de ensino do outro lado mas

o presidente não escutava enquanto
cumprimentava, uma a uma, 32 autori­
dades de SC enfileiradas entre o avião
Búfalo da FAB e o avião que o condu­
zisse a São Joaquim. Antes da chegada
de Sarney, no momento em que os estu­
dantes foram retirados à força do inte­
rior do aeroporto, parte da imprensa não
presenciou o fato. Por "coincidência",
repórteres e fotógrafos credenciados pa­
ra permanecerem na pista foram condu­
zidos para o local de desembarque no

exato instante em que os manifestantes
sofreram empurrões. Evitando a mani­
festação contra o governo federal - que
foi canalizada contra deputados e secre­

tários do governo vaiados e "cuspidos"
na saída do aeroporto - Pedro Ivo de­
monstrou, mais uma vez, sua solidari­
dade aos cinco anos - ou até seis -

para José Sarney, numa transição que
parece sem fim.

Linete Martins
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e levou a melhor na força bruta. Mas tem a volta ...
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Fletes não foi à guerra
• •

porque queria ensinar

tJl\,�\T'�
o maestro da greve, professor

José Fletes, 37, secretário-geral
da APUFSC, por pouco não foi
guerrilheiro sandinista. Chegou
a treinar manobras nas barnca­
das, aprendeu a fazer coquetel
molotov e bomba "M" (corro­
sivo feito de merda, ácido sulfú­
rico e sulfeto de amônia), mas

faltou estatur.,' e resistência físi­
ca a este baixinho; pé chato, bar­
ba à la Fidel para Ir ao front.
Tornou-se divulgador dos com­

bates.
Desde os sete anos, o pai, cas­

sado por 10 anos, leva-o ao Sin­
dicato dos Motoristas. Aos 13,
discute com seu "velho" a "plus
valia", taxa de lucro de "O Capi­
tal" de Marx. Batiza-se na polí­
tica estudantil aos 14, com uma

surra de cassetetes da polícia de
Nicarágua. No ano seguinte, é
"crismado" na prisão de dois
dias, por ter satinzado, como só­
sia, um tenente da guarda do di­
tador Anastácio Somoza, numa
greve contra o aumento do pre­
ço do leite.
Em 1968 - ele se emociona

quando lembra � participa do

o professor'ensinando

maior manifesto público de sua=
vida: 50 mil pessoas compri­
mem-se, deitadas (para anular
a ação policial) na principal ave­
nida de Manágua, a Roosevelt.
(hoje Sandino), cantam e gritam
contra a ditadura. "Foi a prova
de fogo para meu posicionamen­
to político-ideológico. Fiquei ao
lado dos explorados". Ainda
neste ano encarrega-se da dire-

. toria de divulgação o diretório
acadêmico do Instituto Nacional
Central Ramires Goyena - o

IEE dos nicaraguenses. Os estu­
dantes impedem, à base e barri­
cadas, uma intervenção no Insti­
tuto. Recebem notícias da "pas­
seata do milhão", do Rio de Ja-
neiro.

Fletés nem sonha em acade­
mia militar, a não ser nos pesa­
delos da repressão. Ingressa na

Universidade Nacional Autôno­
ma da Nicarágua e assume o tra­
balho de imprensa do diretório
acadêmico. Mais um passo e está
na Frente Estudantil Revolucio­
nária-FER - braço estudantil
da Frente Sandinista de Libera­
ção Nacional-FSLN. "A univer­
sidade, com um campus duas ve­
zes o tamanho do da UFSC, era
um dos territórios livres da Nica­
rágua pré-revolucionária. Ali
circulavam as obras proibidas de
Sandino, do padre-poeta Ernes-

to Cardenal (atual ministro da
Cultura) e até o "Livro Verme­
lho" de Mao Tse Tung", recorda
um Fletes marxista.
Em 1970, a guarda nacional

ameaça os pais (funcionário pú­
blico e doméstica) com a "terrí­
vel" possibilidade de virem a ter
um guerrilheiro. A família colo­
ca-o na prensa (não no jornal):
ou entra na FSLN ou sai do País.
Fletes, aconselhado pelo movi­
mento estudantil, opta pela se­

gunda. Entre EUA (para onde
tinha bolsa de estudos, mas ne­

nhuma identidade ideológica),
México e Brasil, escolhe a dita­
dura militar, atraído pela língua,
o futebol, o samba, as mulatas,
as canções de Roberto Carlos,
Nélson Ned ...

Deixa seu País em 15 de feve­
reiro de 1971 e checa ao Rio de
Janeiro como estudante-convê­
nio, mas vai estudar em Porto
Alegre, onde tem conhecidos.
Forma-se em Engenharia Quí­
mica em 76, faz outras especiali-

. zações, filia-se aos comitês de
solidariedade à Nicarágua. E ad­
mitido na UFSC em março de
77 e passa a militar. no movimen­
to docente.

Textos de Geraldo Hoffmann

Coronel da repressão
não

/

evolucionário
. or a sa os s dos
O coronel Waldir Pacheco r'i­

lho, 48, comandante do 4'. Bata­
lhão da Polícia Militar de Santa
Catarina e, portanto, dos 500
policiais que impediram o fecha­
mento da Ponte Colombo Sal­
les, namorava cassetetes, baio­
netas, escudos, botinas e bom­
bas de gás lacrimogênio, em

1968. Era um baixo-troncudo
formando da Academia de Ofi­
ciais da PM, em Florianópolis.
O bigode expesso empresta-lhe
um ar de xerife que se confirma

.

com o revólver na cintura.
Não teve participação direta

nos movimentos que chacoalha­
ram a época, "não que fosse alie­
nado", faz questão de ressaltar.
Sua principal preocupação era o

estudo _:_ dar conta de uma car­

ga horária de 20 disciplinas. Não
sobrava tempo para pensar em

revolução. Nunca militou em

movimento algum, mas virou
militar.
Contador (não de histórias)

diplomado pela Escola do Co­
mércio São Marcos, da Capital,
cel . Pacheco permaneceu na

",::actC:'1lia militar de março de 64
a oezernbro de 68, auge da agita­
ção popular no Brasil e .10 mun­

do. Atribui a sua letargia política
.

ao regime de internato, àdefasa­
gem dos meios de comunicação
(que traziam notícias ultrapassa­
das) e à quase inexistência de
lideranças estudantis no Estado.
"Só aconteciam manifestações
esparsas; hoje os estudantes par­
ticipam mais da política em fun­
ção da proliferação dos meios de
comunicação", afirma .

Quanto à greve, diz, "todos
têm direito de reivindicar, desde
que respeitem a liberdade dos
outros. Um movimento impes-

. soal se torna perigoso. Onde há
tumulto há riscos de violência,
dos dois lados". Visivelmente
tenso durante as manifestações
na ponte, ele insiste que esteve

calmo, sentiu o temor dos estu­
dantes e que, como "profissio­
nal", encontrava-se ali para
achar um ponto de equilíbrio.
"Em greve não se faz acordo",
dispara.

o coronel estudando
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Ele se converteu

no Santinho, entre
uma onda e outra

Quem pensa que a vida de surfista
se resume a festas, drogas, mulhe­
res, enfim, uma vida a mil, pode co­

meçar a mudar de idéia: Os "Sur­
fistas de Cristo" estão aí para com­

provar que isto não é verdade. Eles
integram o movimento "Atletas de
Cristo", que tem a participação de
vários desportistas de todo país, co­
mo o jogador Silas do São Paulo,
Jorginho do Flamengo, o piloto de
Fórmula Ford Alex Dias Ribeiro,
além da participação de jovens e

pessoas que se identificam com essa

religião. Muitos surfistas abandona­
ram o ritmo de vida que vinham le­
vando por acharem que estava
"cheia de pecados", e por convite
de amigos, decidiram entrar para o

mo virnenro. E assim passaram a

acreditar "que o homem só estã de
bem consigo mesmo, quando está de
bem com Deus".

O principal representante dos
"Atletas de Cristo" em Santa Cata­
rina é o surfista profissional Rubens
Carlos Pereira, o Bita. Ele iniciou
o movimento "Surfistas de Cristo"
no país, sua conversão foi em 1982
quando estava surfando na praia do
Santinho. Sentiu que precisava mu­

dar de vida. "Eu era doidão, só pen­
sava em drogas, em ter um carro

novo, muito dinheiro, muitas mu­

lheres", relembra Bita. A partir des­
se dia nunca mais usou drogas, nem
consumiu bebidas alcoólicas, e abo­
liu a idéia de fazer sexo antes do
casamento. Há seis anos sua vida
mudou radicalmente, hoje ele é o

Presidente da Associação dos Surfis­
tas de Cristo, e afirma: "Sou feliz,
porque nasci de novo, na Bfblia está
escrito que quem não nascer de novo
não entrará no reino dos céus".

No início quando estava pratica­
mente sozinho, teve que enfrentar
muitos preconceitos. Seus amigos o

chamavam de "louco", não acredi­
tavam que ele pudesse ter mudado
tão radicalmente. Foi o primeiro
surfista no Brasil que colocou em

sua prancha a inscrição: "Jesus Sal­
va". O ato de ler a Bíblia antes das
competiçôes, foi um dos fatos que
atraiu a atenção da imprensa nacio­
nal, que deu ampla cobertura para
esse novo movimento. Logo após
sua conversão, Bita não obteve bons
resultados nas competições, mas

mesmo assim não desistiu de surfar,
acreditava que Deus estava com ele,
e sendo assim tudo estava bem. Pen­
sou várias vezes em desistir, mas

sentiu que Deus não queria isso. ele
conta, por exemplo, que num cam­

peonato venceu os surfistas conside­
rados favoritos, "Jesus estava em

meu coração"
Nos campeonatos sempre sâo rea­

lizados encontros com os "Surfistas
de Cristo", a nível mundial o movi­
mento está sendo bem difundido.
Em 1986, na Joaquina, foi realizado
o Hang Loose Pro Contest, ele con­

vidou Pierre Tostte e Dave Macau­
lay para participarem de um Semi­
nário realizado no CIe. Os dois sur­
fistas já faziam parte' desse movi­
mento em seus ·países.

CONVERSÃO
Várias pessoas que no início goza­

vam da manifestação religiosa, com
o tempo foram mudando de idéia
e hoje fazem parte desse movimen­
to. Um exemplo é o amigo de Bira,
o surfista profissional Ivan Junkes,
que no princípio achava Bita "um
louco". Hoje ele compartilha a mes­

ma devoção a Deus. Ivan há pouco
mais de um mês "estava na lama",
como ele mesmo falou, vivia sob' o
uso de drogas, e estava perdendo
o interesse pela vida. Foi aí que deci­
diu mudar, começou a freqüentar as
reuniões dos"Atletas de Cristo", e

abandonou vários hábitos que pos­
suía. Ele acredita que Deus colocou
Bita em seu caminho, e se não fosse
isse hoje estaria acabado.

O movimento alerta as pessoas em
algumas coisas, cc','TIo Ivam relata:
"As pessoas devem ficar atentas e

sentir a presença do Diabo. ele está
em todo lugar, nós não o vemos,
mas ele nos vê e sabe tudo q ue está
acontecendo conosco, para isso é ne­
cessário que as pessoas se protejam
com pensamentos positivos, vencen­
do assim o mal". Quando fala sobre
a religião católica, ele acha que o

que está escrito na Bíblia não está
sendo realizado na prática ...As pes­
soas vão à Igreja como uma obriga­
ção, e voltam para casa automati­
camente".

Para Ivarn, o Diabo está presente
também nas letras das músicas. "O
rock é o q ue mais propaga as idéias

SE DEUS QUISER

sem música - só Jesus.

do Diabo '-'. cita por exemplo o grupo
Titãs, com o LP "Jesus não têm
Dentes no País dos Banguelas", se­
gundo Ivan, as músicas são "o pró­
prio Satanás".
Quem entra para o movimento

"Atletas de Cristo". fica encarrega­
do de levar a palavra de Deus para
as pessoas. Para os adeptos que tem
fé realmente, e que acreditam em

Deus, adquirem até o poder de curar
as pessoas, Ivan conta que já curou

Surfista arrasta Cristo pra água
FOTO: MARCOS IGNACIOIINSIDE

algumas pessoas através da oração.
Os Centros Espíritas são encara­

dos pelos adeptos ao movimento co­

mo "Casa do Demônio", pois para
eles as pessoas que freqüentam estas
sessões não sabem que O Diabo finge
ser. o espírito das pessoas que eles
envocaram. O conselho é para as

pessoas não irem aos Centros. Com
relação à Ioga, os adeptos acham
que sua prática torna as pessoas mui­
to individualistas, fazendo com que
não sintam a necessidade de Deus.

Muitas pessoas não acreditam
nesse movimento. algumas falam até

que nas reuniões são feitas "lava­
gens cerebrais", pois a impressão é
que há um certo fanatismo por parte
dos adeptos. Ivarn Junkes acha que
as pessoas que falam mal. não têm
o mínimo conhecimento, muitas
nem foram à uma reunião. Ele conta
que nas reuniões rolam papos bem
descontraídos. onde algumas pes­
soas num certo momento passam a

falar com Deus em outras línguas.
Para quem duvida do movimento

Bita "Atletas de Cristo". fica o convite.

E só ir nas reuniões que são feitas
todas segundas-feiras na rua Othon
Gama D·Eça. edifício Sol e Mar às
20:00h. Atualmente cerca de 70 jo­
vens participam das reuniões.

Cláudia Finardl
Rute Enriconi
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A Lei Áurea pós fim. juridicamente,
à escravatura no Brasil e está comple-,
tando 100 anos nesse mês de maio. Ela,
porém. não pôs fim a muita controvérsia,
Estamos mostrando aqui um pouco do
rescaldo dessa lei.

Uma-das conseqüências da Lei Áurea
foi o pedido de ressarcimento de danos,
reclamado pelos antigos proprietários de
escravos contra o governo que os liber­
tou, Os negros eram adquiridos e regis­
trados através de escritura pública de

compra e venda, como se faz hoje quando
se compra um imóvel.

IMPÉRIO CONTRA-ATACA

dos prejuízos pela libertação.
O projeto de André Rebouças é

incondicional. Chega o dia 3 de maio
de 1888. A libertadade é iminente.
D. Pedra II. imperador do Brasil.
já velho e doente. cuida de sua saúde
na Europa, D_ Isabel: Princesa Re­

gente. vai para o edifício do Senado
a fim de inaugurar a terceira sessão
da Vigésima Legislatura. D. Isabel.
na sua Fala do Trono.' apela para
a eliminação da escravatura e pede
repressão a vagabundagem. Discu­
te-se o projeto Antônio Prado. mas
não acontece nada nesse dia; alguns
dias depois. é 7 de maio e João Al­
fredo adere, a idéia de uma liberta­

ção incondicional.

No dia 8 de maio o projeto é lido
e aprovado na Câmara dos Deputa­
dos. No dia 11 ele vai para o Senado.
Os escravagistas. liderados pelo Ba­
râo de Cotegipe e Paulino de Souza
fazem longos discursos contra o pro­
jeto. afirmando ser ele uma violação
dos direitos de propriedade.
Finalmente. no dia 13 de maio.

o Senado dá a sua aprovação. O pro­
jeto é. então. imediatamente sancio­
nado pela Princesa Isabel. Nessas al­
turas. de fato. muito poucas pessoas
ainda eram escravas nas fazendas de
todoo Brasil. Na realidade a lei que
ficou conhecida como "Lei Áurea".
não fez mais que reconhecer uma

situação irreversível. A lei foi apro­
vada pelo fato de a escravatura se

ter desmoronado. No auge de quase
uma década de agitação. milhares
de escravos haviam tomado sua pró­
pria liberdade ou tinha sido autori­
zados a fazê-lo por uma sociedade

que já não acreditava mais. sincera­
mente. na necessidade daquela es­

cravatura.

Havia muitos documentos desse gêne­
ro por todo o país. Na tentativa de evitar
ações de ressarcimento, os abolicionistas
pediram à Câmara dos Deputados, que
os livros das matrículas de escravos de
todos os municípios do Império fossem
cancelados ou inutilizados, para que em

tempo algum podessem servir de base a

ações de indenização.
Foi por isso que "aconteceu "a destrui­

ção pelo fogo. dos documentos existentes
nesta Secretaria de Estado, ou seja no

Ministério da Agricultura, E, pelo que
se depreende da Circular (foto), o fogo

Reboliço na corte: é a abolição

A ordem do Ministério é queimar tudo

continuou destruindo em muitos outros

lugares ainda,

PESSOA IDÔNEA

Rio de Janero, 25 de Dezembro de 1891.
Como ultimamente foram destruídos

pelo fogo todos os papéis que existiam nes­

ta Secretaria de Estado, relativos a insti­

tuição abolida pela expiadora Lei de 13
de Maio de 1888, venho lembrar-vos a

Conveniência de ordenardes que, depois
de minucioso exame,feito por pessoa idô­
nea, o mesmo Destino se dê aos papéis
oficiais que aí se achem arquivados e te­
nham relação com semelhante assunto,
exceptuando-se, está visto, quaisquer do­
cumentos que tenham porventura algum
interesse histórico.

Saúde e Fraternidade
Antão Gonçalvez de Farias

Sr. Governador do Estado de Sta. Cata­
rina.

É lamentavel que o poder público se

utilize de ações tão vis, Com a destruição
desses documentos. foi apagada grande
parte da memória negra no Brasil. A his­
tória dos negros perdeu um elo importan­
tíssimo, tornando muitas vezes impossí­
vel a sua reconstituição,

Manter escravos ficou caro para os senhores

'Governo manda queimar arquivos comprometedores

A elite achou
mais em conta

pagar salário
Março de 1888.
Arma-se aos poucos Q teatro que

tornará oficial o fim jurídico da es­

cravatura no Brasil. Diversos esta­

dos. muitas cidades e centenas de
fazendeiros já libertaram seus escra­

vos, A cada dia as coisas se tornam

mais difíceis para os escravagistas.
O Gabinete liderado pelo Barão de

Cotegipe. um declarado escravagis­
ta. não suportando mais as pressões
se demite.

Em seu lugar D. Isabel. Princesa
Regente. escolhe o antiescravagista
João Alfredo Correia de Oliveira.
senador pernambucano. q ue por sua
vez chama para ajudá-lo a formar
um novo gabinete. outro conhecido

antiescravagista, o senador por São
Paulo Antônio Prado.

Em 30 de março. André Rebouças
,- antiescravagista - prepara um

projeto de libertação incondicional
dos escravos em todo o império, no
dia 7 de abril o projeto é apresen­
tado a João Alfredo e por uns tem­

pos desaparece.
Os dias correm. Tanto os "Libe­

rais", quanto os "Conservadores'

querem a libertação. apenas discu­
tem o modelo. Os Conservadores

propõem, num projeto de Antônio
Prado. a imediata libertação dos es­

cravos, mas com a condição de eles
serem obrigados a executar a colhei­
ta do café já maduro nas fazendas
e com a obrigação de o governo res­

sarcir os proprietários de escravos

o documento que o "ZERO" mostra

agora jamais havia sido publicado pela
imprensa brasileira. Ele foi encontrado

por acaso num dos inúmeros livros guar­
dados pelo Arquivo Público do Estado
de Santa Catarina, Por sorte está bastante
bem conservado, permitindo facilmente
sua leitura. Mesmo assim, para facilitar
ainda mais sua compreensão, é transcrito
a seguir.

Zulmar BortoloUo

: P14 ZERO ABRIL-88
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Apesar do aparato,

o campus continua

sendo inseguro
"Se a gente pega um grupinho

fumando, a gente ficha. Se é gente
conhecida, e não tá fumando, a

gente manda desmanchar o boli­
nho. Dali vai sair coisa ... ", diz o

guarda João Ramos, que trabalha
na segurança da universidade há
5 anos. A segurança no campus
sempre foi um problema. De um

ano para cá, segundo Fernando
Fonseca, prefeito do campus, al­
gumas melhoras tem sido feitas.

A central dos vigilantes, que antes
ficava perto do Centro Tecnoló­
gico, muito distante dos outros

centros, foi transferida para um

prédio junto à Imprensa Univer­
sitária. Foi implantado um serviço
de rádio e foram adquiridos dois
carros, um dos quais ainda está
sendo pintado. Além disso, a pre­
feitura do campus fez algumas
obras para melhorar a iluminação,
que ainda não terminaram por fal­
ta de verbas.

"Polícia no campus? Não tem.
.. E como se não tivesse ... "Para
muitos estudantes, apesar das me­
didas tomadas pela Segurança, a

universidade ainda é um dos luga­
res mais perigosos da cidade para

TÁ TUDO BOM

Até agora o equipamento tem servido para pegar estudantes fumando maconha

andar à noite. "Eu tenho medo
de ir até o ponto de ônibus quando
a aula termina", diz uma estudan­
te de direito. Para o pessoal da

Segurança, no entanto, os tóxicos
são o problema mais sério. Quem
é pego fumando maconha na uni­
versidade é levado até a Central

Decreto do fim das fundações
provoca 'colapso na pesquisa

A patrulha brinca de segurança

o déspota de Curupu sacou da algi­
beira a única arma com a qual ainda é

capaz de fazer crer em seus atos, a caneta,
e promoveu mais um estrago no ensino

superior do Brasil: através do decreto
95.904 determinou, sem qualquer consi­
deração prévia da comunidade acadêmi­
ca, a extinção de todas as fundações das
universidades brasileiras, cuja função é

captar recursos junto a órgãos públicos
e privados para a execução de projetos
de pesquisa e extensão elaborados pelos
departamentosMais: conseguir dinheiro
adicional para tocar o barco, uma vez

que aquele dispendido pela brava equipe
de desgoverno não é suficiente sequer pa­
ra conter O definhamento daqueles que

-

em países decentes são ativos centros de

produção. Sarney Majlson e Abreu inves­
tiram contra o saber alegando medidas
de contenção do déficit público, do tipo
"funcionários e espaço físico das univer-
sidades estão servindo alienígenas".

.

Com sua inigualável persprcacia , a

equipe económica do governo se esque­
ceu que os funcionários e o espaço são
meios para obtenção de fins concretos

para a própria universidade. E por mais
estranho que possa parecer, o heróico de­
creto que saneará as finanças do país con­
seguiu que todos, sem exceção, fossem
contrários ii sua aplicação. Até os estu­
dantes, que historicamente defendiam a

extinção das Fundações como forma de
pressionar o Estado a gerenciar o ensino
com mais atenção. "Com essa seqüência
de decretos, o.governo não está se res­

ponsabilizando por nada. Nossa posição
é a de que eles sejam revogados e que
um fórum nacional para discutir o ensino

público e privado seja montado imediata­
mente', defende o estudante da UFSM
Alexandre Goularte. vice-presidente da
União Nacional dos Estudantes para a

região sul. José Fletes, presidente da As­
sociação dos professores da UFSC adver­
te que "o quadro das pesquisas em anda-

menta vai se tornar caótico", e respalda
a idéia de que através dos debates seja
buscada uma alternativa "no mínimo coe­

rente". Interessante mesmo é que nesse

momento em que a onça toma água, to­
dos esquecem das supostas irregularida-:
des. como malversação de dinheiro e fa­
vorecimentos pessoais que perambulam
pelas fundações.
O professor António Diomário Quei­

róz, pró-reitor de Ensino, Pesquisa e Ex­
tensão da UFSC, que já foi diretor da
Fundação de Amparo ii Pesquisa e Exten­
são Universitária, informa que todos os

reitores de universidades públicas brasi­
leiras são contrários ao decreto do presi­
dente da República. Ele tenta derrubar
o argumento do governo enfatizando a

necessidade da dinâmica das fundações,
que gerenciam, junto com a UFSC recur­

sos administrativos e financeiros dos pro­
jetos que empresas encomendam para se­

rem executados na universidade. "Se o

gerenciame.nto cair na contabilidade co­

mum, demora e tumultua o processo".
diz.

Além da FAPEU, que atende a todo
os centros, a UFSC tem ativas três funda­
ções: a FEESC. do ensino de engenharia;
CERTl, um centro tecnológico para in­
formática; e a FEPESC, que atua no Cen­
tro Sócio-Económico. Só no ano passado,
a FAPEU arrecadou, segundo Diomário
Queiróz, mais de Cz$ 300 milhões, desti­
nados ii melhoria dos laboratórios da
UFSC. Para que o recebimento de recur­

sos alheios à atenção do governo continue
acontecendo, os diretores das Funda­
ções, reitores, professores' e estudantes
estão debatendo pra chegar a uma posi­
ção comum, destinada à revogação do
decreto.

Chico FaganeUo

Coperve se contradiz sobre o

tema da redação do vestibular

de Segurança e fichado. Se for pe­
go mais de uma vez, é encami­
nhado ao 5� DP. Em casos de rou­

bo, o caso é passado para o polícia.
"Polícia é fogo, meu chapa ...

Com6ãte crimes de verdade ...

Prende os garotos de moto ... Pra
moralizar a cidade ... "Cantarolan-

",)
"Quando os homens eram mais

quentes as mulheres levantavam os

decotes e baixavam as saias; atual­
mente frente a homens frios elas bai­
xam os decotes e sobem as saias".
Esta afirmação foi tema da redação
do vestibular 88, e gerou polêmicas,
protestos, incoerências e mandados

judiciais que se arrastam até agora.
As polêmicas começaram a surgir

no instante em que acabou a prova.
Muitas pessoas consideraram o tema

inoportuno, impróprio, incorreto e

que poderia ter muit,as abordagens.
Mas por ser um tema, de certo mo­

do, aberto para vários tipos de análi­
ses, os vestibulandos não encontra­
ram dificuldades para desenvolvê­
lo.

Entretanto, por incrível que pare­
ça, algumas redações mereceram a

nota zero por fugir do tema, segundo
a banca julgadora nomeada pela Co­
missão Permanente do Vestibular,
a respeitada COPERVE. Entre as

pessoas que foram zeradas pela CO­
PERVE, estava a candidata a uma

vaga para medicina Fabiana Schae­
fer, que se sentindo prejudicada pela
decisão da banca, entrou com um

mandado judicial na 1': Vara. Fabia­
na, que acertou mais de 70 questões
no vestibular, teve que recorrer mais
uma vez, poisseu primeiro mandado

do a música do paralamas, um alu­
no de engenharia a ponta o Fiat
de Segurança: "Isso aqui é nosso".
Para ele, o problema da segurança
ainda não foi resolvido, não está
sendo. "Eles vêm falar se você dá
uma namoradinha no carro depois
da aula. Como é que é? Pode pa-

1'M SUPERMAN �
I'VEGOTTO
F'NDOUT.'

foi cassado. Áurea Fabiane Francis­
co, outra candidata à medicina zera­
da na redação, também contestou,
e a exemplo de Fabiana está cursan­
do a Faculdade.
Só que a incoerência por parte da

COPERVE acabou por surgir. O
Presidente da COPERVE, Aquiles
Córdova, declarou à imprensa que
as redações das candidatas fugiram

rar carro sem gente dentro e com
gente dentro não pode? Eles estão
fazendo de conta ...

"

.

Para o prefeito do campus não
é uma questão fácil: a verba não
é muita, os policiais não recebem
um treinamento próprio, muitos
deles passaram por um concurso

.escrito. O número de vigilantes é
reduzido, cerca de 12 durante o

dia e 17 à noite, isto para 65 pré­
dios só no campus. Há três anos

foi encaminhado para o MEC um

projeto para melhorar a seguran­
ça, com fotos aéreas da universi­
dade, mostrando a situação. Há
algumas semanas este projeto vol­
tou, com um definitivo NAO.

Para "impor um pouco de res­

peito", Fernando Fonseca está
conseguindo junto à Polícia Mili­
tar uma dupla de PMs montados
para fazer a ronda no campus após
às 10 da noite. Durante o dia, diz
ele, poderia ser ofensivo a posi­
ções políticas de- alguns estudan­
tes. Para o vigilante Oriosvaldo da
Silva, os estudantes não querem
mesmo a polícia dentro do cam­

pus. Ele diz que as novas medidas
reduziram 80% das ocorrências:
hoje o que tem ocorrido é a deten­
ção de 4 ou 5 alunos por dia com

maconha, e às vezes alguns arrom­
bamentos. Para qualquer caso de
emergência, a Segurança acaba de
instalar o ramal 555, que receberá
exclusivamente este tipo de cha­
mada.

MODique Vandresen

totalmente do tema, pois "elas de­
ram um enfoque muito genérico ao

mesmo". Argumenta também que
o tema deveria se desenvolver. a

partir da idéia da evolução da moda
através do tempo O). Porém, em

ofício para o Curso de Comunica­
ção, o mesmo Presidente .enfatiza
que o tema é aberto para vários de­
poimentos, diz certo trecho do ofício
que, "a maioria dos vestibulandos
entenderam que o tema foi oportuno
e fácil de ser desenvolvido. Segundo
depoimentos dos professores que
corrigiram as redações, o aspecto
mais importante, todavia, refere-se
à variedade de enfoques aborda­
dos". Assim sendo. a redação de Fa­
biana, que falava da mudança de va­

lores da sociedade após a 2': Guerra
Mundial, estaria dentro do tema.

Outros professores, e até mesmo

membros da Academia Catarinense
de Letras, que leram a redação, dis­
cordam da opinião da banca exami­
nadora e da COPERVE, argumen­
tando que o assunto se enquadra ao

que foi pedido: Mas para Aquile
Cardava, a idoneidade da COPER­
VE está acima de tudo.

Mário Vaz
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o país africano
continua lutando

para ser livre

Brasil, China, Estados Unidos,
Guiné. Em qualquer lugar do mun­

do, todo ser humano é igual. Come
e bebe, fala e ouve, faz amor e tem

filhos, ri e chora, tem grilos, neuro­
ses, psicoses ... mas há um detalhe;
cada povo tem uma história e uma

realidade que diferencia uma nação
de outra. Cada país não deixa de
ser um novo mundo.

o que você imagina, quando pen­
sa em Guine Bissau? É isso mesmo,

aquele pequeno país no cantinho da

África, metade ilhas, metade conti­
nente. Pedro Antônio dos Santos é
de lá. Ele está no Brasil há alguns
meses, veio para cursar Comunica­

ção Social aqui na UFSC, através
de um intercãmbio entre o Brasil e
aGuiné Bissau. Pedro com seus ócu­
los de grau sobre a cabeça, pernas
cruzadas e brilhos no olhar, contou
um pouco sobre esse país africano.

Guiné Bissau tem algo em comum

com o Brasil, ambos contribuíram
no desenvolvimento econômico de

Portugal por um bocado de tempo.
Guiné só conseguiu livrar-se das

"garras" de Portugal por volta de
74. De acordo com Pedro, a cons­

ciência africana de .se libertar, tor­
nou-se mais forte depois de 1960,
considerado o "Ano da África",
quando mais de 10 países conquis­
taram a liberdade. A partir daí os
nacionalistas daGuiné, apoiados pe­
las ex-colônias, iniciaram a grande
luta contra o domínio português.

o rádio funcionou

como arma contra

o colonizador

"A radiodifusão é uma das ar­
mas mais poderosas para a cons­

cientização do povo sobre a ne­

cessidade de luta contra o colo-
.

nialismo português e para a edi­

ficação das futuras pátrias da
Guiné-Bissau e de Cabo-Verde

livres e independentes". Era
nestes termos que Amilcar Ca­

bral, fundador do Partido Afri­
cano para Independência da
Guiné e Cabo-Verde - PAIGC

-, definia o papel do rádio en­

.quanto instrumento de propa­
ganda política.
Alguns anos depois do início

da luta armada para a libertação,
em 1963, o partido criou a "Rá­
dio Libertação do PAIGC", que
emitia a partir da estação emis­
sora da república da Guiné-Co­

nakry, estado vizinho pelo lado

LUTANDO PELA LiBERDADE
Como qualquer movimento,' esse

também teve à sua frente um grande
líder: Amílcar Cabral, que junto de
outros guineenses fundou em 56 o

Partido Africano da Independência
da Guiné e Cabo Verde (PAIGC),
único até hoje existente no país. No
início tentaram-se negociaçôes pací­
ficas com o governo português, mas
essa tentativa não deu certo. Pedro
reelembra um fato que revoltara os

guineenses na época: "Em 59, mari­
nheiros manifestavam-se contra 'os
baixos salários e péssimas condições
de trabalho a que eram submetidos,
quando foram reprimidos pela polí­
cia que abriu fogo matando mais de
50 pessoas". Esse fato, conhecido
como o "Massacre de Pindjiguiti",
assim como outros semelhantes, deu
início à luta armada entre o povo
e governo português, que durou cer­

ca de 10 anos. Nessa época o PAIGC
já mobilizava todos os guineenses.
A primeiraConstituição de Guiné

Bissau foi feita em 1974, quando da

proclamação da república. Nesse pe­
ríodo, o país viveu momentos seme­
lhantes aos que vivemos atualmente.
Constituintes eleitos pelo povo deci­
diam as leis do país, e como aqui
no Brasil, as decisões não conten­

taram a todos.

O grande líder nacionalista, Amíl­
car Cabral foi assassinado em 73 e

seu irmão Luís Cabral assumiu a pre­
sidência do país. Nesse período Gui­
né Bissau viveu maus pedaços. O
comércio era centralizado e uma

única empresa estatal detinha o con­

trole sobre a importação e expor­
tação. Dessa maneira faltava no país
produtos básicos como arroz e trigo,
pois a agricultura não supria a neces­

sidade do povo, apesar de ser esta

a sua principal atividade econômica.

sul da Guiné-Bissau, que servia
de retaguarda revolucionária pa­
ra os nacionalistas. Desde a sua

implantação a emissora funcio­
nou como instrumento propa­
gandístico da ideologia do
PAIGC.

Em 1973 mais de dois terços
do território já estavam sob con­
trole dos rebeldes, segundo
constatação da ONU. Para atin­

gir a população dessa área e dos
centros urbanos ainda sob domí­
nio da administração colonial, a
"Rádio Libertâção" tinha uma

programação eficiente, que atin­
giu os resultados esperados. Os
ouvintes dispunham de noticiá­
rios em português, crioulo - idio­
ma corrente na Guiné e Cabo­
Verde - e em dialetos locais. Os

programas políticos, educativos
e recreativos emitidos em ondas
curtas passaram os índices de au­
diência da emissora provincial,
uma das antenas ultramarinas da
Radio-difusão Portuguesa
(RDP), implantada em Bissau
em 1944.

GUINÉ-BISSAU

Pedro Santos veio fazer jornalismo na UFSC

Além disso; amadeira de Guiné, era
desviada para Cabo Verde e de lá

exportada. Essa situação não era

mais suportada pelos guineenses.
Por isso que em 1980, quando o ge­
neral João Bernardo Vieira, um len­
dário guerrilheiro na luta contra

Q

HISTÓRIA

A primeira estação de rádio,
a IKW, da então província da

Guiné-Portuguesa, transmitia
inicialmente apenas uma hora

por dia. Só na década de 50 pas­
sou para duas. A programação
era em português para a massa

da população africana, analfabe­
ta. Por isso os habitantes se afas­
tavam da rádio. A radiodifusão
estava submetida a um regime
jurídico que concedia autoriza­

ção para atuação somente com

aprovação do governo portu­
guês. Tudo estava sujeito à cen­

sura e até os funcionários eram

vigiados com atenção.

Uma lei de imprensa publica­
da em 1970 aboliu a Comissão
de Censura, mas uma declara­
ção de "estado de subversão"
feita pelo parlamento fascista
garantia sua permanência en­

quanto continuasse a rebilião.
Em 1969 foi criado um serviço
para a coordenação e integração
da informação civil e militar, de-

Portugal assumiu com um golpe a

presidência do país, toda população
saiu às ruas para festejar.

UM NOVO PERíODO
Apesar da mudança de governo,

somente a partir de 87, ou seja, 7

pendendo do Estado-Maior das
Forças Armadas de ocupação. E
ao contrário de Angola e Mo­

çambique, não haviam na Guiné

estações de rádio privadas.
Também em 1970 as emissões

semanais passaram de 13 para
mais de 125 horas, divididas em

dois períodos diários. Apenas
.

um programa, porém, chamado
"Ecos da Província", com rela­
tos sobre temas da vida diária,
e os noticiários, eram susceptí­
veis a conter elementos direta­
mente relacionados com a vida
da população. O restante da

programação, com tangos, mú­
sica lusitana e "serão para os tra­
balhadores", passava ao largo
da vida e cultura do povo gui­
neense .

SAUDADE

Para conter a onda de influên­
cia das rádio nacionalistas e

amenizar a tensão e saudades
.

nos militares portugueses, o go­
verno central determinou que a

emissora nacional passasse a

anos após o golpe, é que Guiné co­

meçou a superar os problemas com

a importação e exportação, através
da liberação do comércio 'e o incen­
tivo à iniciativa privada. No governo
de Vieira tem havido também um

avanço em relação à educação.
O número de analfabetos no país

diminiu de 90% a 60% em poucos
anos.

Como todo país africano, a Guiné
Bissau tem a população composta
de diferentes tribos, de nomesmuito
estranhos, pelo menos aos nossos

ouvidos, como: balantes, fulas,
manjacos, mandigas, papéis. Na sua

maioria são animistas, vivem natu­

ralmente, cultivando ervas utiliza­
das também para cura de doenças.
Os animistas comunicam-se com

Deus somente através dos "espíri­
tos". Uma boa parte de guineenses
são muçulmanos, esses, como diz
Pedro, são facilmente identificados
vestidos com seus grandbubus (túni­
cas compridas), e por terem costu­
mes diferentes, como comer carne

de porco e não tomar nenhum tipo
de bebida alcóolica.
Os meios de comunicação existen­

tes em Guiné, são totalmente mono­
polizados pelo governo. O jornal
"Nó Pintcha" (Avancemos) é prati­
camente a voz do governo. Atual­
mente está sendo instalada a "prie­
mira" estação de TV do país, que
até hoje só acompanhava a progra­
mação das emissoras de outros paí­
ses.

A política de Guiné Bissau em re­

lação à África do Sul, é não se ali­
nhar enquanto formantida a política
do Aparthaid. Esse é o país de Pe­
dro.

Notícias de um povo que sonha

Um jornalismo que nasceu para a briga
"

Dka Goldscbmldt

emitir um programa diário de 16
horas, em ondas curtas, desti­
nado às colônias. Entre esses

programas estavam "Guia Senti­
mental", "ABC de Portugal" e

"Clube da Amizade Lusíada".
Ao mesmo tempo, foram intro­
duzidos programas de caráter
anti-subversivo.
Mas a luta acabou e os novos

governantes da Guiné-Bissau
criaram, no dia 10 de setembro
de 1974, a Radiodifusão Nacio­
nal, com a transferência de todo
o aparato da Rádio Libertação
para a sua jurisdição, assim co­

mo o efectivo material e parcelas
do humano da Emissora Provin­
cial. A Radiodifusão foi implan­
tada em agosto de 1985 e criou­
se uma nova filosofia: "informar
e formar para melhor servir".
Aumentou o tempo de transmis­
são, o número dos noticiários e

dialetos usados nas transmis­
sões.

Pedro Santos
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Apenas um
casal latino-americano

com muito dinheiro
no bolso. Punk da periferia

Festa da puberdade:
eles querem assustar

. -

o papal e a mamae
(

Para eles, o crepúsculo é por volta da meia-noite e essa história
de acordar cedo pra andar na praia é coisa dessas garotas que fedem
a pastelão de gengibre do Baixo Vida!.

Nessa festa, não tinha nenhum odara da Lagoa e, satã nos

livre; nenhum viadinho do' Fulanos & Florianos. Dâããã, aqueles
babacas de calça baggie que cospem Cacau Menezes no Arataka
também não estavam: foram tomar canja na rodoviária com a rebaba

politiqueira do Havana e Lugar-Comum. Os artistas plásticos coo'
miam litogravurinhas grelhadas com vinho e obras ordinários. "Tu
foi prá Mortoaléééégree, mano?" "Tu já foi no Erico vê o Mêra?'

Para eles, o amanhecer é por volta dameia-noite, e essa história.
de ter o tempo é coisa de quem anda na vida.

o nosso rádio

continua dando

informação fria
Radiojornalismo em Florianópo­

lis? Qlhó, Olhó, Olhó. Tais brincan­
do. E, parece mesmo brincadeira,
mas nossa "capital" simplesmente
ignora o jornalismo no rádio. Aliás,
a palavra jornalismo nem é muito
citada nas AMs e FMs da cidade.
O jornalismo incomoda as emissoras
que são obrigadas a destinar 5% do

tempo de- sua programação para o

serviço de notícias. E um transtorno
ter que interromper Roberto Carlos
e seu caminhoneiro para dar infor­
mação no rádio, por força de uma

lei.

A radiodifusão é, e sempre foi,
o meio mais eficiente de comunica­
ção de massa. O fenômeno chamado
televisão fez o rádio decair mas sem
perder a eficiência que começa na

hora da notícia. Enquanto a televi­
são instala o seu complicado equipa­
mento e edita o material que produ­
ziu, o rádio transmite imediatamen­
te a informação. Mas as grandes em­
presas catarinenses, aquelas que
mantêm o monopólio dos meios de
comunicação, parecem desconhecer
!f importância da notícia na radio­
difusão.

FLORIANÓPOLIS

Em Florianópolis, há menos de
um repórter por emissora. As rádios
simplesmente não investem em pes­
soal preparado para o radiojorna­
lismo e em toda cidade só existe uma

unidade móvel que, diga-se de pas­
sagem, só serve para divulgar o es­

porte na capital. Os redatores costu­
mam trabalhar com as notícias do
dia anterior e são poucos os que redi­
gem novamente, Rassando-as para
uma linguagem r�diofônica apro­
priada. Muitos redatores apenas re­
cortam o jornal e entregam aos locu­
tores para que as notícias sejam
transmitidas tal como estão escritas.

CONTENÇÃO DE DESPESAS

Quando é preciso conter gastos
em algum departamento, pode con­

tar: o jornalismo é o "escolhido".
Se as músicas das paradas são inter­
rompidas para o noticiáro, é um

"caos". Esta é a hora de baixar o

rádio para conversar sobre alguma
coisa interessante ou para descansar
os ouvidos. Este comportamento é

adotado pelo público e pelos pró­
prios funciona rios das .em.lssoras.
Talvez o padrão do noticiano seja
o culpado de tão grande desinteres­
se. mas não existe nenhum sinal de
mudança. O padrão a ser seguido
é aquele, e pronto.
A ex-supervisora da rádio ltape­

ma FM e atual Coordenadora de te­

lejornalismo da TV Barriga Verde,
Beth Bieging, disse que não existe

investimentos nos departamentos de
jornalismo, porque o retorno finan­
ceiro não é imediato. "O custo ope­
racional é muito grande. As empre­
sas não estão dispostas a esperar o

lucro a longo prazo". Já Jorge Cu­
nha, que trabalhou na rádio Guaíba
de Porto Alegre. acredita num rã­

diojornalismo com credibilidade e

eficiência em Florianópolis. "O pro­
blema é o empresário Investir".

MALABARISTAS

Enquanto o empresário não inves­
te. o repórter e os redatores acabam
excercendo a profissão de "malaba­
ristas da informação". Sim, porque
é preciso malabarismo para seguir
a linha redacional das emissoras. Is­
to às vezes torna-se muito compli­
cado. Se o gerente da rádio for ro­
mântico,' ele certamente vai querer
explorar o romantismo e o repórter
terá que se aprofundar em Carlos
Drummond de Andrade ou pedir in­
formações ao poeta Zininho sobre
suas composições na Ilha. Se ele ti­
ver um certo faro policial, o repórter
precisará passar as noites nas delega­
cias da cidade, e se ele for dramático
não poderá ser esquecido nosso ami­
go Dias Gomes, responsável pelas
lágrimas de milhares de telespecta­
dores.
O mais grave de toda esta situação

é que os ouvintes foram educados
com este tipo de programação. Eles
acabam aceitando tudo que é dito
com uma naturalidade espantosa.
Muitos deixam de sair de casa se o

locutor pedir. Tudo que o rádio dis­
ser é uma ordem ... E esta é a hora

para as emissoras investirem. Não
com sensacionalismos e superstici­
ções absurdas. Mas sim, com contri­
buições para a formação de uma so­

ciedade com maiores perspectivas.

Marisa Lobo e Pedro Jaguatirica
Crioula metida tenta aparecer no menage, obra de Portinari governando com desenvoltura
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NOVA REPÚBLICA

Até o humor perdeu seus aliados
Humoristas fazem
show, rimos todos
dos brasileiros.
Não há quem resista a uma boa

piada, ou pelo menos a uma boa risa­
da. O produto disso só pode ser um:

humor. O x da questão é lapidar esta.

matéria bruta em mercadoria, é aí
que entra a arte do humorista.

Segundo Paulo Caruso, o .senso

moral é o fator que condiciona o hu­
mor. Embora, as caricaturas sejam
datadas do tempo do império e este­

jam evoluindo conforme as peripé­
cias políticas acontecidas no país,
principalmente na época da ditadura
militar (Veja box). Hoje em dia,
continua Paulo, "o humor deixou de
ser arma de combate, por não ter
mais aliados, como até meados de
70".

Já o carturn é fruto do Pasquim.

, Veríssimo e seu saxorone

Com o surgimento deste jornal
acontece uma revolução na Impren­
sa Brasileira, através de uma forma
de linguagem alternativa.
"N a verdade, não há caricatura

que popularize o cara, a não ser a

sua própria ação", declarou Chico
Caruso. Ele ainda ressaltou o fato
de que o compromisso do humorista
é com a inteligência, e que se o seu

trabalho ajudar a pessoa a pensar
melhor, ele estará cumprindo o seu

papel. No entanto, para que o hu­
morista desempenhe sua função é
necessário que o editor seja um pas­
tor de sensibilidades. "Ele não pode
conduzir a opinião dos cartunistas",
setenciona Chico. Os trabalhos de
Miro Maynard, porexemplo, foram
recusados pela Abril PO! falarem de
Kafka, Marx e Freud. Isto acaba sa­

botando o mercado e sufocando a

criatividade.
Antes de ser oposição, o trabalho

do humorista é uma síntese que pas­
sa informação. "Principalmente
num país como o nosso, onde se lê
muito pouco, é claro que o desenho

chega com muito mais facilidade e

rapidez", afirma Paulo Caruso. Já
Reinaldo alerta para o fato. de que
a charge hão causa o mesmo Impacto
duas vezes.

Para driblar a censura ainda en­

contrada nas redações dos jornais,
os cartunistas deixam para entregar
seus trabalhos quando todas as maté­
rias já foram baixadas. "Os proble­
mas que a gente enfrenta hoje, no
jornal, estão relacionados mais com

os colegas e editores do que com.
os proprietários", diz Mariano. "In­
felizmente, a própria liberdade de

imprensa é uma quimera. A impren­
sa sempre foi um tráfico de influên­
cia. Os jornais de hoje se transfor­
maram em house-organ , o interesse

empresarial está presente em todas
as editarias. Não dá para fazer Jor­
nalismo ingenuamente, no fundo vo­
cê sabe os resultados", concluiu
Paulo Caruso.

Tancredo Muda Brasil Jazz Band detonando

Os irmãos Caruso

... em ação

Riso na TV
o único desenho que na televisão fazia

.

rir era o animado, até que famosos cartu­
nistas passaram a assinar pequenas passa­
gens nos telejornais. Quem não lembra
das caricaturas políticas do Clóvis no Jor­
nal do Almoço. Você não? Tudo bem,
o Mariano concorda com você. Para ele
"a televisão é completamente analfabeta
em matéria de cartum". Uma área margi­
nalizada pelas telenovelas.

Já Reinaldo prefere aproveitar as bre­
chas - Quando eu comecei na 'tv sabia
das limitações, mas nem 'por isso podia
deixar de fazer. E não deixou mesmo:

entrou no time global como coordenador
de textos da TV Pirata. Mas, graças a

irreverência, o plin-plin não foi suficiente

para afastá-lo da produção do Planeta
Diário. Pelo menos enquanto seu salário
não alcança as invejadas cifras de Jõ Soa­
res e Gugu Liberato.

Em 64, a repressão era enorme em ci­
ma dos meios de comunicação, as charges
e os cartuns se revelaram totalmente da
esquerda. Com' isto" os profissionais fo­
ram perdendo seu espaço dentro da Im­
prensa. Surge, então o "Pasquim", jornal
satírico canoca, criado por nomes consa­

grados como Ziraldo, Henfil, Jaquar e

Millôr. Era o único modo de denúncia
do sistema político. O jornal, que come­

çará com 20 mil exemplares passou em

pouco tempo para mais de 200 mil exem­
plares. Mas com a ação da censura, de
1970 até 1975, a tiragem caiu para 100
mil cópias.
Com o "Pas�uim" vieram o "Opi-'

nião", "Politika' , e mais tarde, "Bendi­
nho", Grilo", "Jomalivro", HEx" e "Mo­
vimento". E a censura aparecia sempre.
De 71 a 75 todos os jornais de denúncia
foram desaparecendo gradativamente e
só o "Pasquim" sobreviveu, apesar de
não ser mais tão revolucionário como na

sua fase inicial. Nesta época, o jornal so­
freu sua primeira intervenção, com a edi­
ção apreendida e dez redatores presos
por 'duas semanas. A equipe do jornal
não conseguiu "segurar a barra" e deixa­
ram de se impor como imprensa legítima
de oposição. Em pouco tempo sua situa­
ção ficou péssima, chegando quase à fa­
lência. -

Mas o jornal, que nasceu no auge da
sátira e do humor políticos, conseguiu so­

breviver, aos 20 anos de ditadura e nossos

humoristas continuam retratando, em de­
senhos a pobreza do pats .

Desapareceram os dois es­

trangeiros detidos em flagrante
pela Polícia Federal no Aero­
porto Hercílio Luz, contraban­
deando peles brasileiras. O cri­
me é inafiançável, e a PF, após
receber a "fiança", despachou
os dois. Tá fácil pagar. Pior que
essa, só a cocaína pega com o

italiano Alessandro Canutti, que
virou bicarbonato nas mãos do
delegado Elói, chefe do DEle.
Deu no jornal.

* * *

Se você quer um baseado, o

Canal é na Cadeia Pública de

Florianópolis. Lá foi preso Ma­
noel Gregório Filho, que ao che­

gar, ficou "de cara" com a mare­

zia no pedaço. Os canas que ali
trabalham confirmam. Só o dire­
tor não sabe ...

* • *

"Não precisava tanta coisa pa­
ra me ganhar. Faltou organiza­
ção da polícia, afinal, eu era um

só, morrendo de medo". Pala-

vras do seqüestrador Lafayette,
que segurou 100 policiais duran­
te 10 horas trancado num apar­
tamento. É aceitáve.1. O chefe
da. operação era o Tom Mix
Gonçalves das Santos.

* *- *

O Departamento de Finanças
da Universidade Federal de San­
ta Catarina recebeu a agradável
visita da Polícia Federal. Até
agora, ninguém ficou sabendo o

que fez a PF comparecer naque­
le departamento. Cemo a polí­
cia nunca é chamada para rece­

ber ovos de páscoa, é bem pro­
vável que haja algum rolo na

contabilidade. Quer dizer, fique
de olho no seu contra-cheque.

* * *

O mesmo que ficou de cara
com a marezia na Cadeia Públi­
ca, foi torturado por mais de
duas horas pelos comissários do
8': Distrito Policial, no Bairro

Capoeiras. Ele tomou o pau en­

quanto era arrastado pelo chão

do DP. A arn!i foi um cabo de
vassoura, as costas do Gregório
não mentem.

* * *

Durante a homenagem aos

melhores policiais _civis do ano,
em Florianópolis, discursava ao

microfone o presidente da asso­

ciação. Isso tudo na presença do

Superintendente da PC, acessar
de comunicação do Secretário
de Segurança Pública e a grande
imprensa. Ai entrou na sala um

agente do DEIC, débil-mental
ou chapado. Ele batia palmas in­
cessantemente e só parou quan­
do uns "ratos" amigos seus car­

regaram-no para fora. "Polícia

para quem precisa de polícia".
* * *-

Sugestões pela caixa postal
472, Departamento de Comuni­
cação e Expressão, Curso de
Jornalismo. Florianópolis/Se.
Coluna Baixa Sociedade.

EUot Ness
--

A naturalidade do bomem da lei
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Eles não querem vender bombons
,

E a melhor e
mais virulenta
banda do rock

Os atitânicos que se cuidem!
Ou melhor, tratem de aguçar os
seus ouvidos e sentidos para que
as picadas do irreverente octeto

paulistano - um dos melhores
presentes musicais que o país já
teve - possam adoentar muito
mais gente a favor do rock-funk­
reggae que fazem'. Os Titãs.

O boom aconteceu ano passa­
do, quando o Cabeça Dinossau­
ro - uma guinada ---c voou dos
estúdios para os ouvidinhos mais
apurados dos tupiniquins e dos

pacatos ouvintes .das FMs. Ao
som de "Polícia" e "Bichos ES7
crotos" (diferente do que acon­

teceu na época da nostálgica
"Sonífera Ilha", um resgate dos
dourados anos 60 do primeiro
disco) muita gente enlouqueceu.
Bastaram alguns meses para que
a rebeldia das letras do grupo
mudasse comportamentos e os'

padrões da "normalidade" do
pop nacional fossem absurda
(ou barbaramente?) destruídos
pelo peso e musicalidade deles.
Se Flávio Cavalcanti fosse vivo,
com certeza estraçalharia todos'
os discos dos Titãs, como fez
uma vez com um LP do, na épo­
ca desconhecido, Ultraje a �i-

Crowded House:

a casa e o saco

ficam cheios
o Crowded House , grupo austra­

Iiano que estourou nas trilhas sono­

ras de saídas e entradas de bares co­

mo o Arataka, nos carros dos pseu­
do youppies, nas festinhas arnerica­
nas e paradas de fim de noite para
um pega ou outro certamente o no-

• me que tem: casa craudeada. Pra

quem gosta. é um prato cheio.
Com músicas como "Don't

Dream , It's Over", "Message To

My Girl" e "The World Where You
Live", Tim. Neil Finn e Paul Hester
não convencem, apesar dos incríveis
solos de bateria, sintetizadores e gui­
tarras. É ... eles são tão músicos
quanto 'performancers. mas a chati­
ce, infelizmente, não pára por aí,

MODique Vandresen

VER/OUVIR

naldo Antunes e Paulo Miklos
e os backing vocais são únicos.
"O nosso rock é virulento ... em
certas horas é tudo que nos res­

ta". Pinocher, Gil Gomes, Idi.

Amin, Plínio Salgado, Mussoli­
ni, Fleury ... nada disso, às vezes
nada importa. Ficar sóbrio não.
é a solução. Diversão é solução
sim. Diversão é solução pra
mim".

gor , e não daria a mínima para
a platéia que, a cada show, repe­
te com mais vigor refrões mal­
criados contra as instituições.
Fruto da mídia?

rações do tipo "todo mundo
quer amor, todo mundo quer
amor de verdade".

Mas quem estraçalha e está
cada vez mais vivo é o grupo,
são as letras, as melodias, 'o
swing dos ex-Titãs do lê-lê-lê.

E eles ainda têm a petulância
de possuir três ótimos vocais so­

los, oito componentes, um tesão
desenfreado pela música e decla-

A nova plasticidade criada pe­
los Titãs fez aliados de todos os

tipos. Até as rádios FMs, envol­
vidas com uma programação pra
lá de brega, tiveram que ceder
espaço à "Comida", "Estado
Violência" ... mas tudo isso com

uma dose pesarosamente regra-•

da. Eles assustam mesmo é nos

palcos. Danças frenéticas de Ar-
Ana Paula MarciU

Nanico de Vídeo estréia com

Um personagem adúltero que
conquista a simpatia e o apoio do
público. Este é o eixo em que se

desenrola o polêmico "Atração Fa­
tal" (Fatal Atraction), que esteve

quase um mês em cartaz em Floria­
nópolis.
Um filme que levou às filas do

cinema boa parte do público local.
Talvez quem não tenha assistido, pe­
lo menos ouviu comentários. E pre­
ciso saber o que há de tão" atraente
neste filme, que surgiu de um leitura
da protagonista Michael Douglas do
livro Virgin Kisses, de Gloria Nagy.
Apesar de ter ganho o Oscar de me­

lhor ator por "Wall Street". foi com
ATRAÇAO FATAL que Douglas
tornou-se um nome quente nos
meios cinematográficos de Holly­
wood.

. O livro de Gloria Nagy conta a

história' de como a volúpia destrói
a vida de um homem casado. Há
o encontro com Alex(Glenn Close) .

e uma atração fulminante que se

consuma num final de semana. A
partir daí, sutilmente entra o ele­
mento esquizofrênico, que é o pon­
to-chave de todo o suspense que au­

menta até o clímax final. Por certo
que houve um exagero do autor em

relação às atitudes da psicótica Alex .

Mas, obviamente, esta é a estratégia
para quem tem um tema cornqueiro
prenda tanto a atenção do público.
Inclusive, nos deparamos a favor

do adúltero Dan(Douglas), quese vê
numa situação insuportável. "A
gente até pode ter simpatia por uma
mulher psicótica e solitária, mas a

partir do momento em que ela amea­

ça a unidade da família, esse senti­
.nento por uma pessoa mentalmente
doente desaparece", afirmou o pró­
prio protagonista.
Michael conta também que chega­

ram a ter um total de nove finais
diferentes no filme. O verdadeiro
problema estava no fato de não po­
der-se julgar o teor moral. Beth(An­
ne Archer), a bonita e meiga esposa.
poderia ter ficado só com a filha.
.

O filme acaba por questionar a

instituição do casamento, 'os riscos
de uma relação extraconjugal. Cer­
tamente muitos dos espectadores ti­
nham algo em comum com a histó­
na ..

Adrian Lyne, o mesmo de "9 1/2
Semanas de Amor", realizou um
bom filme. De suspense.

boas idéias e boas intenções
"A história do vídeo no

Brasil é muito nova, se­

quer saiu da infância ...
Mas hoje o vídeo já é uma

necessidade, uma inven­
ção que deu certo, e res­

ponsável por milhares de
empregos". É assim que
o crítico de cinema, teatro
e TV, Mário Alves Neto
inicia sua matéria no jor­
nal Fanzine Vídeo, uma
criação dos jornalistas
Mauro Pandolfi e Paulo
Scarduelli, que são res­

ponsáveis pelo roteiro e

pela direção desse veícu­
lo.

Com doze páginas e di­
vidido em várias sessões,
Fanzine Vídeo surgiu co­

mo um auxílio aos vídeo
maníacos e, quem sabe,
aos cinéfilos, segudo afir­
ma seu editorial. Na ses­

são de dicas de filmes en­

contramos algumas op­
ções das locadoras. Eles
afirmam que não é uma

lista dos melhores e nem

um manual de sobrevi­
vência, são apenas dicas,
acompanhadas da sinop­
se. A blitz nas locadoras
de vídeo foi violenta, o

que obrigou os proprietã-

rios a legalizarem o mer­

cado e só utilizarem fitas
seladas. Por isso, a página
Central veio iiustrada com
um debate sobre fita pira­
ta versus fita alternativa,
tentando esclarecer essa

infindável discussão ..

Com uma boa ilustra­
ção, algumas propagan­
das da área e uma diagra­
mação com um bom senso'
de estética, o jornal pare­
ce atingir seu objetivo..
mostrar e discutir ques­
tões fundamentais do

mercado de vídeo. Na ses­

são de técnica essa edição
trouxe dicas de como cui­
dar do vídeocassete, e in­
formações sore o Candy­
som TS 100M, que faz o

som do filme na televisão
se assemelhar ao som do
cinema.
Na última página o jor­

nal fei uma análise do Os­
car-88, destacando o su­

cesso do filme "O Último
Imperador", de Bernardo
Bertolucci.
O filme homenageado

pelo primeiro número do
. Fanzine Vídeo foi Cida­
dão Kane , do gênio imor­
tal Orson Welles. Segun­
do a�\naioria dos críticos
é o mais completo da his­
tória do cinema. A cada
sessão ou pesquisa surge
um fato novo a respeito
do filme ou uma nova ma­

neira de interpretá-lo.
Welles, além do legado de
quase vinte filmes, nos

mostrou que"A arte é
uma mentira que conduz
à verdade".

Ana Lavrattt

Ruchelle Zandavalle
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CONTRA A MARÉ

o artista que não vende arte
Jairo diz que
o governo tem
medo da arte

Desde seus 15 anos, quan­
do deixou a escola conven­

cionai, o artista plástico cata­
rinense Jayro Schmidt, agora
com 40, dedica-se completa­
mente às artes. Ele se define
como um autodidata. Entre
as técnicas que usa estão o

pastel, tintas à óleo e acrílica,
xilo (na pedra) e litogravura
(no metal). Atualmente o ar­

tista é um dos orientadores
das oficinas de arte do Centro
Integrado de Cultura (CfC),
trabalho que considera uma

experiência inovadora e a

mais "forte" do Estado. Nes­
ta entrevista, Jayro critica a

administração dos órgãos li­
gados à arte catarinense e

prevê melhorias progressivas
na área.
ZERO: O que significa arte

para você?
,

JAYRO: E a minha forma
de ser, uma necessidade ..

Através de meus quadros po­
de-se ver a minha vida. O es­

tilo do artista é sua própria
pessoa. Eu transmito para os

quadros sentimentos muito
particulares, o universo onde
vivo.
ZERO: É importante estu­

dar arte?
JAYRO: Sim, pois cons­

truir uma obra exige muito

conhecimento e muita força
de vontade. E uma forma di­
ferente de trabalho. O artista
está diante do desconhecido
e, por mexer com o ilusório,
é tão desconsiderado. A arte
é uma ligação que transcende
o aparente, quer revelar o es­

condido. Por isso, considero
os autodidatas pessoas raras

e especiais,
ZERO: E possível sobrevi­

ver da arte em Santa Cata­
rina?
JAYRO: Sim, com muitas

concessões. Geralmente o ar­
tista tem que comercializar o
'seu trabalho e esse tipo de

- profissional pode ser facil-

-,..o,::

mente engolido pela realida­
de por tornar-se repetitivo ao

fazer apenas o que já foi con­
sagrado. Mas as condições
para o artista são bem melho­
res nos dias de hoje. Eu te­
nho como princípio não co­

mercializar a minha arte. O
que hoje é aplaudido amanhã
não é nada.
ZERO: Existem muitas di­

ferenças entre a arte catari­
nense atual e a feita anos

atrás?
JAYRO: De 10 anos pra cá

a arte de Santa Catarina evo­

luiu muito, pois o Estado'
cresceu, surgiram mais pes­
soas e, conseqüentemente
um maior interesse pela arte.
Antes desse momento oartis­
ta era um solitário, como o

poeta era visto como um lou­
co.

ZERO: Ainda há a mono­

polização da arte catarinense
. pelo mesmo grupo?

JAYRO: Essa monopoliza­
ção já não existe, e, se antes

havia, era talvez por apenas
esse grupo fazer arte. Entre­
tanto, quando do surgimento
de um novo nome no meio,
este determinado grupo não

.

o aceitava, quem sabe por
medo de serem suplantados.
Era uma forma de agir bas­
tante egoísta.
ZERO: Qual o papel das

galerias neste contexto?
JAYRO: As galerias dão

chance para os artistas co­

merciais pois o seu papel é
apenas comercial. Já os mu­

seus têm um papel unicamen­
te cultural. Mas o surgimento
dos espaços alternativos, co­
mo as praças e as escolas,
dando chance para novos ar­

tistas, mais ousados, força as

galerias a acompanhar esses

espaços alternativos.
ZERO: A Fundação Cata­

rinense de Cultura (FCC) tem
correspondido aos seus obje­
tivos?
JAYRO: Nunca corres­

pondeu nem nunca corres­

ponderá, por ser o Estado
que determina certos valores
culturais e só. Quando há o

interesse do governo no

Para ele, os salões de arte estão decadentes

Jayro: Fundação Catarinense de Cultura apenas olha de cima pra baixo

meio, ele não gera cultura.
A FCC é apenas uma institui­
ção olhando de cima para
baixo. .

ZERO: Existe a possíbílí­
.

dade de modificar este qua­
dro?
JAYRO: Mudando o pen­

samento dos que dirigem. Há

uma crise geral na educação
nq Brasil. O governo não le­
va a arte até o povo porque
ela abre a cabeça das pessoas,
toca nos seus sentimentos e

as faz pensar.
ZERO: E possível comoa­

rar a arte catarinense com a

produzida no resto do País?

JAYRO: Não, ela não está
a ponto de se comparar com
a dos grandes centros, onde
os artistas são mais atuantes,
mais ativos. Em Santa Cata­
rina há mais quantidade do
que qualidade.
ZERO: Os artistas daqui

expõe com facilidade fora do
Estado?
,JAYRO: Não, não há

chance para os nossos artistas
fora do Estado. Não existem
mais intercâmbios. A- inicia­
tiva para expôr for. de Santa
Catarina tem que ser pessoal.

, ZERO: Quais os artistas
catarinenses que você desta­
caria?
JAYRO: Entre os artistas

mais antigos, dou destaque
para Pléticos que tem muita
força, Rodrigo de Haro tem
seus bons momentos, Heli
Heil e Meyer Filho possuem
uma força muito enigmática,
e as tapeçarias de Vicchetti.
Entre os artistas mais novos

com quem tenho tido muito
contato dou destaque para as

aquarelas de Bonson e a Mi­
rian Koerich que se entregou
de corpo e alma a seus traba­
lho.
ZERO: Você dá credibili­

dade aos' salões de Arte?
JAYRO: Os Salões entra­

ram em decadência há muitos
anos. Agora estão nas mãos
dos críticos e são raros os crí­
ticos bons. Eles expressam o

que acham certo e em geral
não conhecem bem sobre o

que vão dizer. Como uma má
influência de suas opiniões
temos o pós-modernismo,
um estilo indefinido por não
ter sido criado por artistas. '

Marta Morit7

EU Hei! e Vichetti (abaixo), artistas maiúsculos

",,1
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